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FLORIANÓPOLIS, (SEXTA.FEIRA), 12,DE JUNIfO DE 1964. EDIÇÃO DE HOJE - 8 PÁGINAS

O l' E f\1 r. O (Meteoro'lógico)
(Síntese do Boletim Geômeteorolõglco, de

A. SEIXAS NETTO válida até às 23,18 hs, do

dia 12 de junho de 1964
Frente fria: Negativo; Pressão atmosférica média:
1031.0 milibares; Temperatura média: 17.5" Centígra­
dos; Umidade relativa média: 89.5%; Plúvícsidade: 25
mms: Negativo - 12,5 mms: Negativo -: Cirrus =:

lCumulus - Tempo Médio: Estável.

Guerra' fria
. .

(em 80
em CHIPRE vai esquentar:
mbardeiros� Soviéticos

í,

Para
TÓOUIO� 11 (OE) -- 13· mineiros [apeaêses ficaram

bloqueados a 2.000 melros de prolundidade, .

em virtude de

éxplosão ocorrido no inlerior da mina Tunagawa; na ilha
Oiai. Consideram-se perdidas as vidas dos operários nipô··
niees,

.
MOSCOU 11 (OE) -, 100 avioes

. bomb�deiros a jato da União Soviética, es­

tão prontos a voar pára, Chipre, caso ist? ::;2

torne necessário. Também navios da frota .:

soviética estão se dirigindo a toda máquina
na 'direção de Chipre, afim de apoiar o pre­
sidente cipriota grego, 'árcebispo Makárius

.

Prontos
Soco rrer MAKARIOS

, • Ia Mais asilados deixam o país

NITERóI - Os banquei­
ros do jôgo cio bicho em

Niteroi, contribuiam com

dois mil cruzeiros mensal­
mente para a "Caixinha do

Jõgo do Bicho". Com isso,
garantiam a sua ímpunída­
de. Dois dos mais fortes bi­

"cheiros da capital fluminen­
se foram presos e confes­

saram toda a trama da cor­

rupção do : Oovêrno esta-

. dual; através da Polícia.

BRASíLIA - O Supremo
Tribunal Federal estará reu­

nído extraordinariamente
amanhã em Brasília. Vai

julgar diversos embargos e

mandados de segurança.

RIO - O Sindicato elos

Comerciantes' em Pedrus

Preciosas, decidiu reiterar

'as autoridades, a necessida­
de da' urgente reforma da

legislação ;��ôbre comerciali­

zação de pedras preciosas,
O orgão de classe, susten­

ta a tese de que a deficiên­
cia da atual legislação pro­

picia o comércio ilegal e o
.

contrabando.

.

PARIS - O embaixador
boliviano em Paris, Valter
García, reiterou ao presí­
demte argelino Ahmed .

Ben
Bella, o convite do Govêr­

no de T,a Paz para que efe ..

tue uma visita oficial aBa·

lívia.

RIO - Foi decretada a

prisão preventiva do ex-di·
retor .do Loid Nacional, sr ..

Moacir Gonç'llves Neto,
.

NICOSIA - 30 cadáveres

foram descobertos esta ma­

nhã nas. costas da. ilha de

Chipre, junto ao C.abo Gre­

go, segundo informações
dos meios r,hegados a ONU.

Não se sabe aindf1. se se tra­

ta' de c'ldáveres de ciprio·
tas gregos ou' turcos.· Poli­
ciais da ONU, investigam 01
local do achado�

I
,J

-./

BRASíLIA - Em virtuoe

de enfermidade requereu
licença para tratamento _de
saude o Ministw Ribeiro da

Costa presidente do Supre·
mo Tribunal F.ederal. O caro

go Refá ocupado pelo Mi·

nistro Luis Gallotti.
.

RIO - O Ministro da In·
1 dustria e Comercio visitará

amanhã São Paulo onde pre­
sidirá a instalação da· feira

de mecanic'l nacional.

BRASíLIA - O Presiden·
te da República assinou de·
creta alterando os preços
mínimos para as operações
de financiamento ou aquisi­
çã,o de.,arroz e milho de

rqdução nadonal . :r;w pe-

&

Lista Mineira será. grandeJ

BELO HORIZONTE,

) '

11

RIO, 11 (OE) - Mais 23
asilados deverão' deixar o

Brasil no decorrer da sema­

na. O Itamaraty está uiti-

mando a expedição de sal­

vq-condutos que serão enca­

mírihados as embaixadas
do México, Bolívia, Perú e

Uruguaí.
•

(OE) - A 4' Infantaria Di,

visionária, deverá divulgar
hoje a: relação dos inquéri­
tos já·· prontos e remetidos
R Comissão Geral de Inves­

tigações. A lísta contem no·

mes de conhecidos deputa­
'dos federais e .estaduaís, ve­

readores, professores, jor­
nalistas e ferroviarios -de

Minas Gerais,. que terão

seus direitos políticos cas­

sados. por' particípacão no

movimento subversivo.

-

Severa critica na Imorensa Mundial.
. . �

RIO, II (VA) - Os jornais desta capital reproduzem
;omentários severos da imprensa das principais cidades do
mup.do - Buenos-Aires, Monlevideu, Nova Iorque, Wá·
ãhingitm,·lioma, Londres, Paris -- nos quais eslranham o

ajo do governo brasileiro. cassando os direitos politicos e o

ma:úldalo do senador Juscelino Kubitschek. 1 ressonâncict
do alo loi muHo pior do que a esperada para o governo e para

dr,; "IO nome o jll'ra.Si �

tAM comemora hoje 33
anos de existência

REINA CALMA

BELEM DO PARÁ,

Câmara Júnior homenageia
escritor cetarinense

A Câmara Júnior de Florianópolis esta­
rá homenageando hoje o escritor conterrâ­
neo Silveira Júnior, durante o jantar que
fará realizar na churrascaria Lindacap, com

a participação de todos os juniors florianc-
politanos, •

Na oportunidade, Silveira Júnior fala­
rá a respeito do .seu livro Vulgaridades e

Coisas Sérias dos Estados Unidos.

12
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Reina calma 80--- Pará onde ii
Assembléia elege'novo governador----'--.---------'----------

RIO - 11 (OE) - A Comissão Geral pelo Presidente da Rep'úbli-
.

je para eleger o novo Go-RIO, II (OE) - A SUNDe, disse ignorar que algum. . _.
"

. . ca retirou-se para' seu sitio vetnador· do Estado segun-
.

. de Investigações divulgou o relatório .do m- perto de ·Belem. O legisla- do se diz será o tenente co-banco houvesse falido no' Brasil, dando um prejuizo de 400 querito policial ..militar no Pará que culmi- ti:vo do" Estada,.reune-se ho- ronel Jarbas Passarinho.

,'mi! dólares ,�'G B ..�l����nlr�l��",Çh�J� .. -�;.J!l� ��",���-,.,,: :mR��i{iU� � cassação dos mffi1d��o.oo _goVeF- _.....__... -.:_-:_:-_..........__. )l>c.......
, ..•

,---.....�_..;,;_ �--'-_

CO 'th:1eilo eslâ"DO Ri.,. pâra Ir.alar do assueíe. .

' nador Aurelio do Carmo e vice governador
i irni:lo.• "lUZ4iUaz A·_ L 2L [um & ::_111ifl!. do estado o prefeito de Belém e de outras, au-

toridades. O processo contem cincoenta : e

duas páginas e diz que além dos nomes
.

c!11
contidos haveria que considerar os de mui­
tos políticos dos quais não foram tomados
depoimentos nem colhidos dados suficientes

P?ra a.Incriminaçâo .das culpas de que são
acusados pela opinião pública.

.

���������i��!·r ã��ti�:s f��:
ficuldades surgidas· em fa­
ce da desistência de alguns
deputados paraenses.

Aumento vem ,aí
BRASíLIA, 11 (OE) - A

comissão especial de depu­
tados e senadores que estu­

da. o projeto, de aumento
do funcionalismo civil da

União, esteve reunida até as

primeiras horas da madru­

gada de hoje, examinando a

matéria. Fonte da comissão,
informou que os trabalhos
estarão concIuidos dentro
de 48 horas.

WiUJ

BRASíLIA, 11 (OE) BELEM DO PARÁ, 11

(OE) - Será. eleito hoje
pela Assembléia Legislativa
do Pará o novo governador
do Estado, A eseôlha, recai-

rá na pessoa do Tenente (OE) - Reina calma em to­

CeI. Jarbas Passarinho, che- do
.

o Estado do Pará segun­
fe do Serviço Secreto' do do informaram as 'lutori­

Exército' na região Amazô- dades estaduais, O ex-gover­
nica. O pleito, deveria ter nadar. Aurelio do Carmo

sido realizado ontem, mas cujo
: mandato foi cassado

mais de trezentas pessoas, �

Entre os implicados, encon­

trá-se o próprio presidente
da Federàção Peruana de
Futebol sr. Teófilo Canilla,
que se encontra atl1almente,
no Rio de .:[aneiro.

RIO,.11 (OE) - O 'Correio nho de 1931, entre o Carn­

po dos Afonsos no Rio de

Janeiro, e o Campo de Mar­
te em São Paulo. Foi reali­
zado pelos então tenentes
Casemíro Montenegro e La-

.

vanere Wanderley, êste ui­

timo, Ministro da Aeronáu­
tica do atual Govêrno .

PASSARINHO NO GO·

VÊRNO
-

FRANCKOURT, l1

Judeus eram nroblema de segurança

Demitido o Minislro da Ag-ricultura
.

BRASILIA _.. 11 - (O ESTADO) -
O Presidente da República assinou ato

ontem a noite, demitindo o sr. Oscar Thomp­
son Filho, do cargo de Ministro da Agricul­
tura. A decisão se prende ao fato do titular
não' vir atuando de acôrdo com o espírito de
govêrno da revolução de 1. de abril, e tam­
bém por haver o sr. Thom_!)son Filho divul­
gado sem autoriza.ção, ante-projeto do esta­
tuto da terra.

Êsse estudo, como se sa- confirmou ·na manhã de ba­
be, é 'particul'lnnente deq.i- je a demissão do titular da
cada, visto que prevê a mo· pastà da Agricultura, O sr.

dificação da .Constituição, Luis Viana, "ldiantou que
para pagamento de terras

"

os 111Otivos da exoneração
desapropriadas, com títulos se devem a in,adaptação do
da dívida pública.· Ontem a sr� Oscar Thompson Filho,
tarde, porém, antes d'l ex�· ao estilo de Govêrno e a

neração do titular da pasta ,divulgação pr.ematura do
da Agricultura, .0. Secretário projeto do estatuto da ter­
de Imprensa da Presidência ra. Par'l responder pela
da República, desmentia ca- chefia do Ministério da'
tegoricamente os rumores Agricultura, foi nomeado o
de que o Presidente da Re· sr. Daniel Faraco, Ministro
pública pretendesse "l re· da Indústria e Comércio. O
formulação do Ministério. sr. Qscar Thompson, toda-

Cirico dos onze asilados na

embaixada da Iuguslávia em

Brasília, obtiveram salvo-

. condutos, não sendo reve­

lados os .nomes dos asila­

dos. Deverão' seguir para o

Rio na próxima semana,

viajando para '1 Inguslávía
por via marítima.
NITERÓI, l1 (OE) - O

Go.vernador Paulo Torres,
desciplínou hoje o uso dos

veífulOS' 'oficiais -do Estado
do Rio. Cada viatura terá

sua quota de gasolina lírní­

t�da a 10 litros p0r dia, e

só poderá ser utmzada no

hor.ário de expediente. Fóra

disso, será rebocado, sendo

responsabilizado seu usuá·
rio.

Passarinho
Garantido
BELEM DO PARA, 11

(OE) - ,Está gar'lntida a

eleição do Tenente CeI. Jor­

ge L,,>nçalves Passarinho pa­
ra lJ Govêrrw do Pará, em

substituição ao sr. Aurélio
do Carmo .. O CeI. Passari­

nho, é· candidato único ao

r.nrgl). li é chefe do Serviço
Secreto do Exército na

Amazônia. Smt eleiçiio, será

referendada pela Assembléia

Legislativa do F'ará ..

Aéreo Nacional, vai' come-

durante a ocupação nazista,
decla.rou que os judeus
eram um: perigo para a se­

gurança do· regime hitleris­

t"l. Acrescentou que o pro­

blema judeu, foi principal­
mente, questão de segu­

rança.

BRASíLIA, 11 .(OE) - O
Secretário de Imprensa da
Presidência da República,Caso encerrado

RIO, 11 (OE) - Círculos

governamentais informa·

ram que o caso' JK foi. en­

cerrado, e nenhuma outra

ação será tomada a respei-
'to. A' informação destitue

('.e fundam.ent.o. notícias de

cue continu'1riam os pro­
. ;essos contra o ex-senador,
('�:)eci::.:mente no aspecto

8r<\'01\o", seu pahüi:J.ônio.

morar amanhã, seu 33° aní­
versárío de fundação. Di­

versos. atos terão lugar no

Rio de Janeiro e em outros

pontos do pais. O primeiro
vôo do CAN, foi a 12 de ju-

Ainda a tragédia peruana
, "�

LIMA, l1 (OE) � A Polí-
cia peruana,' entregou a Jus-, .

tiça, a lista contendo os no:
mes de 27 pessoas acusadas
de vender ingresso com. ex­

çesso de lutação' J.!lara '0 jô­
gq após o ql!al D)orreram

(OE)
-;- O' dr. Edmund Witsna-
lnaya,
Adolf

represeritante de
Hitler na JIungria

Trabalhos prá­
ticamenfe
concluidos

. Rro, 11 (OE) - Estãq
pràticaxente concluid().s os

trabalhos do Conselho de

Segurança Nacional, na par­
te referente a cassação de,
mandatos e suspensão de

direitos políticos. A dec)a­

r'lção é do Marechal Tauri·.

no Resehde, presidente do

CGI, prosseguindo pontudo,
oS �nquérhos para puniqão
de culpados, pelos vo�es-
50S normais,

. via, ainda as primeiras ho-.
r'iS da manhã disse não ter

informação
missão.

sôbre. sua de-

NAÇÕES UNIDAS (Nova York), 11 (OE) - O Con­
selho da Organização dos Eslados Americanos, acaba de ser

c�nvocado par� unta reunião extraordinária na. próxima ler­
. ça feirR. É para tratar da fixação da data e local' da confe�.
rencia de í:hanceleres, que examinará as queixas conira

Cabal ç(m� h�l�e na� d�níuu;ias v�né��H�la!u\so
.••. . .•. "..... '

.. "
�_� .". __ ... J_�

As
Não o fazendo, retirou do seu discurs(l

o cunteudo defensivo que lhe quis dar.
·Em face dis'so, a sua' presença-na tribu·

na, posto que anuncia:ia como DR IM­
PORTÂNCIA,. não pas,Sou do ENCHE·

LINGUIÇA.
.

.

.

As críticá8 que repete e repisa imon.
toam frases, ·mas não apontam fatos.

E iss�, convenhamos, revela prudência,
.' J •

pelo menos.Partido de oposição, alfirmava seu lider
U''Il confrQnto entre.Q atual govêrnoleglslativo, cumpria-lhe exercer, com aI·

pessedista e os últimos udenistas não in­tanaria e desassombro; às claras e cotajo- teressa à oposição.samente, o mandato popular de vigi;:u _e
. E 'muito menos'p�ovocações, em desa.fiscalizar 'Os 'atos governamentais, prQnti-

for0r- C' em injúrias, às equipes governa·ficando-se a colaborar, sempre qlíc solici·. mentais, que não são constituhlas de inrr·tada, com as autoridades encarregadas da
d " d' t '1" d'� . .. mes, e apavora os e In ranq\ll os ,e IS·plena exeCUClao do ato mstltuclOnal de. .

...

rdê
..

1 t
.

maio..
>

so .la ram provas �as maIS vo nn anosas

. . �
. '. ..

.

e. esmagadoras reacoes.Ml.l.s essas dISposlçoes e esse compor-
>

taml'oto er;tm divulgados apenas para erei· Entregue à ingente tarefa de soerguer
to externo! o Estado, ·retirando·o da estagnação e da

INTRA MUROS o pensamento e as palsmaceira em que definhava, ao atual
açõcs erigiam o� dedodurismo em eterna govêrno não interessa criar pavore!i; e in-

• vigilância, às escuras. tral�quilidades, com o ·incêndio do rabo de

Denunciamos, daQ,ui, o bi·frontismo. palha de seus detratores fáceis e baJ;'aios. \Anteontem' da tribuna legislathra,· ,0 Esse .interêsse, todavia, não pode ,ser
�>ice.lider da sua ,bancada, na tentativa de estático frente a provocações de politica· Iconiraditar·nos, confirmou nossas afir·· ge·ns .grosseiras, partidas de quem não ig·

nora a contundência das defesas que se

(:", u' "l.. e tral1sfotm�:Jm em aeusa('(lcs.
.

J�úit''Pôsto,' e compreendido, resta no

>tlisctll'sO do' vicé·líder apenas uma: ânsia: a

de salvar as aparêrtCías,",'
.

A •

aparenclas
RUBENS DE ARRUDA RAMOS

A UDN .catarinense, até ,há pouco, ano

davlt de passarela, por aqui, a desfilar ele­
gância política, vestída nos melhores figu­

.

rinos da Ética e da Revolução.

- maç.FSes. . .

, Confirmnu-mF', cüm efeito, quando se

l
esqueceu de colocar as datas nos fatos.

Se o fizesse, emporcalharia �lS clarida·
des anunciadas pelo líder ..

.--�--------------.--�-------����

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CoPO '11· 'C uiu
.

para Was�inDtgn
O embaixador Lincoln ----------------------

Gordon embarcou, para Was

hington, declarando que vai
informar o Departamento
de Estado sôbre os planos
do govêrno brasileiro com

referencia ao programa de
auxílio americano ao Brasil.

Afirmou, antes . de partir,
que os Estados Unip.os mano,
teve sempre' interêsse em a­

judar o desenvolvimento na-.

cional, inclusive durante o

govêrno do . ex-presidente
João Goulart, que não teve

uma ação efetiva correspon­
dente aos planos esquemati­
zados. "Agora, entretanto,
de acôrdo com os propósitos
revelados pelo, presidente
Castelo Branco na execução
de um programa tríptíce de

ação - contenção da in­

flação, desenvolvimento e re­

formas - acredito que ha­

ja empenho ainda maior do'
meu país em acelerar a aju­
da ao Brasil", . acrescentou
o representante diplomático
dos EUA.

Washington e .n�tVana - O Base Naval dos Estados U­

,embaixador da Venezuela nidos em Guantánamo efe­

em, Washington e na OEA,', tuaram disparos contra um

Enrique Tejara Paris, dízen-
"

soldado- cubano na terça-\ '

do ter o apoio da maioria feira à noite, ferindo-o se-
dos países americanos, solí- riamente • .a cêrca de um qui
citou a convocação, par o lômetro a meio da entrada
dia 16 do corrente, de uma 'prinCipal da Base.

reunião extraordinária do Porta-voz do Pentágono
Conselho da OEA para fixar sugeriu que talvez os dis­
a data e o local da reunião .' pararas tenham, sida feitos
consultiva dos ministros de por tropas comunistas que

Transcorre no dia de hoie mais um ani- Relações Exteriores destina- perseguiam elementos anti­

versário natalício da exrna. o�ra. d. Neli Ma- da a tratar do problema cu- castrístas e declarou: "Este
bano, informe de Havana é típico

CUCO' do Lago, . espôsa do nosso ilustre amigo Tejera Paris fêz o pedído das denúncias irresponsáveis
sr. Dair do Lago, funcionário dos Corrêios e

de convbcação depois de u- e infundadas emitidas pelo

T I f
ma troca de ·opiniões em reu regime castrista. Investiga-

e egra os desta capital, pessoas de destaque. nião do Conselho, informal mos a fundo a' denúncia con-

. nos meios sociais florianópolitanos.
� '.

e secreta, realizada na ter- sultando o comandante da

D
' ,:

f
. ça-feira à noite, na qual o Base de Guantánamc.e acha- -

.

entre as mani estações de, ré,?ozi," o ,

t
. �_

.- ernbaíxador venezuelano dlZ mos que carece de fur:da�
'aprêço . que lhe serão tributadas, ·no di� de' ter verificado "que os paísés. menta, porque 'urna investi­

hoje por-tão auspicioso evento; O· ES.TÀDO membros; em maioria, .são> gação cuidadosa confirmou
favoráveis a, uma reunião que nem os sentinelas da In-

associa-se com votos de felicidades perenes. ministerial". A Venezuela fantaria da Marinha nem

procura realizar uma. reuni- qualquer outro elemento do

ão de chanceleres para írn- pessoal norte-americano, u­

por sanções adicionais ao sou munições na noite de

regime de Fidel Castro, sob têrça-feira."
a acusação de 'intervenção
cubana nos asuntos infernos

agradecem sensibilizados a todos, os Que, U,;
governador Carlos Lacerda,

confortaram no doloroso transe p6rqu� ]las -

,

saram" e. em especial as palavras' confort :.1--
•

d 1 D S' I
' É a srguinte a integnl dO ('(;

rras (O 1 astor r. F os, aos srs.>Prefeitos JI1unicaclo: no "Jornal do Era

Muuicipais -desta Capital e da Cidade de F.]- si" e o "O Gl.;!>n' - em Slla� cdi

lhoça, pela homenagem prestada)' à .Direçáo çõ es de hoje - fizeram aIlIsi[)

e funcionarios da Drogaria e Farmaoia Ca-
"l,lHa clorta', que o sr, m in is+j'o

_, da
....
çucrJ:;.l teria dirigid)') ati P�()

,tarinese S. A., nesta Ca�lital, aos enferm(:'J - vernac10r CarIes' Lacerda e ci

ros do Hospital de Cari{:latle, Srs. Ahilio, 08- t"m; inrlusive; parte do t,:xto
�.:::'sa Sl�p05-ita rnis:;irCl. A I,em

mar, Silvestre, João Clemente, Adir e Mi-

guel, p.ela'cdedi,�flção' q�l11Ol��Jh;:td,ª,) -)='l.fillal­
mente. c?nv{dam '.seus p�rentes etarrügo_s pa­
ra assIstirem a mIssa que em intend�o de S11,,1

alma, mandarão celebrar 2a. feira. dia 15
as 7 h0Tas na Igreja São Francisc�.

' t

Por mais êste ato de fé cristã, anteci,pa­
mos agradecimentos.

'FAZEM'ANOS HOJE
Sra. NELI MACUCO DO 'LAGO

REINOLDO ArVES,
Auxílios Agradecim'enfo e Convite para

a missa de 7. dia' ,o embaixador americano
disse que em Washington
vai coorclenar projetos de au .: Heli�te Rodrigues Alves, Reynaldo Ro-
xilio ao Brasil relacionados
à energia elétrica, transpor- drigues Alves :e família, Gercy Rodrigues
tes rodo:,iários, agricultura' Alves e família, João Rodrigues Alves' e Ia-
e educacao para o desenvol- mília A R d

. AI'
.

f '1UÕ'
-

I� .."Tias regiões do
1 e ury o ngues ves e aml i:'1,

Brasil. Revelou que, nas -n. profundamente consternados com ,H perda
tirnas oito semanas, a ajuda
norte-americana ao Brasil

se elevou a mais de 100 mi­

lhões de dólares, o que de­

monstra a confiança do seu

govêrno na atual administra

ção brasileira.

irreparável de seu querido e' inesquecive1,
Pai, Sôgro e Avô,

'

REINOLDO ALVES,

Clínica Od(lntolú�-jca de Cd·

anças c Adultos

Consultório: Rua Te:1e:1te
Sil veira 28 - 1.0 A;1dar

Fana 3798

At.ende diàriamente das 15

às 18 horas'
Exclusivamente com hora 14_6_64.

C�NVAIR I,

D5UL _..,..,'

venezuelanos.
As autoridades

norte-americanas

o porta-voz -acreoentou

que "durante' os 'dois últi­

mos dias fôrças militares

cubanas estavam manobran-.
do em volta da Base de Gua-

militares
desmenti-

rarn ontem uma denúncia
cubana de que sentinelas da tãnamo, procurando aprí-

Ministro ,da Guerra nega carta a r'.J'
A Divisão de Relações Pu])]i

tas cio Minisj.é rio ela GlIc1"r" di,

tdbuiu nota ��S!1le-ntindit n'''Li

ci a s scglln�o as quais �o m instro

COsta e Silva dirig�ra carta J ao

d;1 vcrdade ; de.: Iara o s l". n1 inis

11'.0 'que não cs�rcvcu qualquêr
cllrta ao sr, Carlos Lnce rda,

Dirigiu-lhe; tão sõ men tc ; um

·

'r'::n·tãó d'c agl�ad€c.imcnto pc!o
'te.l·cg:ral1l:l que lhe enviou n p:u

,,-ernado.r: c- .mpl'ilncntHnclo l'rh

rntrC\-ist.n (·:'n.cecl:da H uma ca­

_" in dr te!t:!\·i·.;üu e rúdio ele São
·

1-1;11110: cm �O de maio
ú l tim o . O

.

· T{I.f(.'rido r.,! rtâ;) nft" ubo rda 11('­

nhum dus aSsullto, lochIizadoS

pelos cilad>0s j o rn ai s ; 'selld:o "i)

soju tam eu tc inyeríclicas ,IS notí

C�as yeicúladas. ;t) ceI. Antô· ..

llio Al.lgust'l COllles Til'O�O; eh€'

fe dri Dj\risiío",

NOTA

CASA PROCURA,-SE
Procura-·se uma casa. para alugar, ató

,50.000,00 mensai�. Favor ,telefonar' pcH'il, �3790 - Haroldo. :' '.·I�
17.J.

Comunicacão
J

DL Júlio Doin Vieira
Comunica a seus amigos e· clientes �l'

mudança de seu consultório para a rua Feli­
pe Schmidt n. 51 sala 50 - Edifício 'Jaque­
line (ao lado do Hotel Cacíque).

,Representaçoes para o

Rio de Janeiro
,�

Firma com experiência e ótimo "KnoW

HoW" com am;la p-enetração no comércio·
industria e orgãos governamentais, ·çom.

pratica na' ampliação e criação de mercados,­
com equipe de vendedores especializados,
depósitos, escritórios, telefone, camionetas'

'

etc. aceit,a representações de primeira cate­

goria para o Estado da Guanabara,_ Minas
Gerais, Espírito Santo, onde temos filiais,

inclu�ve :,revendedores '-itinerantes ;para D
,

interior.
.

I

Damos referências bancarias e comer·
t -

ciais, trabalhamos em conta própria, comis-
sões e consignações, temos larga experiência
d� promoção. e propaganda. Corresponden":
cias em PQrtugu�s, Inglês ou Francês para
Av. Franklin Roosevelt. 39 grupos
70'9/1201 - Rio _.. GB ..:_ 'fef: .52-4567
afim de com1:)inar contactos pessoais.

PROGRAMA SOCIAL DO CLUBE
"5 DE NOVEMBRO�'

Dia 14 - Domingo - Festa Dançante
. Dia 17 - Quarta-feÍl�a _. Bingo Dan-

çante
Dia 20 -' Sábado 0_, Baile Junino
Dia 21 - Domingo - Festa Dançante
Dia 24 - Quarta-feira -,

- Festa Dan-
'.,� .L

cante ,,",''''#ii:·
� ,

Dié\ 27 -,Sábado,_..., Baile·Junlno
W 'o

,
I

sionad elementos anticastrls

tas, e é, passivei que um sol­
dado cubano tenha sido feri-

do em consequência dessa culpa nos sentinelas norte­

ação e o govêrno castrista americanos de dentro da
esteja querendo lançar a 'base".

/

-

SOCIais
.. '.

.·c7\I���·,

,
" J

t1-: Amanhãno Praia Clu-
J be Doze de Agôsto, acontecerá
movimentada festa Junina, ho­

menagem ao dia dos "Namora ..

dos"

primentos.

Procedente do Rio de
Janeiro o casal sr. e sra. Osmar
Nascimento (Jurema, onde par­

ticipou do' último baile de JOSE

Rodolpho Câmara. Denise Ma­
ria filha dó casal, representou
Santa Catarina na �oite de' ele
gância e caridade - do Copacaba­
na Palace.

.

2 - Com rodadas de uir-

que no Lira Tenis Clube; foi fes­
tejado o "niver" do académico
de Direito Norberto Silveira d?
Souza.

3 .,-, Gente bem agora esf6
acontecendo no restaurante 21

sociedade Tiro Alemão, crgan.­
zando grupinhos para as Iabu­
lesas partidas de "bolão".

10 - Recencionará convi­
dados para o jantar de confra­
ternização das "Principais In­

dustrias" amanhã no' Q. P., ')

cronista Lázaro Bartolomeu.'
,AÍt�

11 No dia 18 do próximo
mês, a sociedade de Laguna vai

eleger sua "Miss Elegante Ban­

gú" da temporada 1964 a 1965
A festa que será em pró do Asilo
Santa Izábel" acontecerá nos sa­

lões da sociedade'Congresso La­

gunense.

4 - Continuam comentá
rios elogiosas da 'festa Noivas en

Desfile", ouando a bôa musica

do coniunto de Aldo Gonzaga,
prendeu o mundo elegante so­

cial, 'até as 5,30 da manhã nos

saJÕ�s ,do 'Querência'Pala�e H,�­

tel.

12 - Procedente de Pónt.1

Grossa (Paraná) encontra-se

,em visita a seus famí:pares 'o ca­

sal sr. e sra. Afonso Loreiro.

5 - O baile das Debutan­
tes promovido pela Dirétoria da
Sociedade Guarany ,de ,Itajaí,

,

este ano terá como patroness2,
a. sra C.esar Ramos '(Lucy. Fo­

mos inforrnados- também, que
uma orquestra carioca,

.

abri­

lhantará a noite de gala da so­

ciedade itajaiense.

(Lira Tenis) no último domin­

go aconteceu bastante mov�­

mentado com a apre�entação do

shaw, "Casa Portuguêsa" --He­
lena Martins a cantora em faco,
foi ca1orosamente aplaudida.

13 - O Clube da Colini

6 -' No Teatro Guaira em
,

'

,- Curitiba, amanhã dar-·se-à G r2-

citaI do Coral UniversiUirio de

Santa Catarina. "14 -,' Com prazer, registra­
mos o contrato de casalllento' d�

.7 - A simpatica Arlete Ro- srta. Elizabeth" Font�;, com o sr ..

cha, estq acontecendo nas reu- AItamiro PhiJippi - Na resi­

niões sociais sempre em compa- dênCia do casal sr., e sra. dr.

nhi,a do Dr. Edson Moura Ferro. � Paulo, Fontes (Ada, aconteceu

elegante recepção marcando' o

noivado de Elizabeth e Altamiro..

8.� Marcado para o pró­
ximo.dià:'4, <f casamento de Ma­

JYse Hosteme, com o' sr. Jocy
Oliveira� A cerimônia religiosa
.será na Igreja São Francisco 8.3

10.30, horas Quando os noivos

e familiares' receberão os cum-

15 - Viajou para o Rio de

Janeiro onde participou do. ban­

quete em homenagem ao Em,..

baixador �Juracy Magalhães, o,

governador Celso Ramos.

, .\

-(C »

RESTAURANTE

{OWrttilARIA
LANCHES

F'ZZARtA

• ..'fi

.
,

Rua Trajano 27 rone' 3125
F I o r f 11 n 6 p o 1.1 •

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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TARDE DANÇANTE ESTUDANTil NO PAINEIRAS. ao� domingos a perfir das 16 horas - Entrada franca

Coloquemos sõbre o altar' Hele�a' Caminha Borba o com seus atos: .

.e nossa Pátria o sentímen-

" p..,..':.
E porque, meus patrícíos,

) cívico, que possuimos, por , ", temos fé inquebrantável nos
;ue ela, neste momento gra- . .destínos gloriosos de nossa

de nossa História, assiste
. Pátria, 'coloquemo-na sob os

; valorosas demonstrações designios de Deus, e nas:J
>� amor e patriotismo' .de • • • . mãos de brasileiros patríc S
.eus filhos, que expulsaram; tas e dignos de governá-la.
em nome de oitenta milhões �, que preferiu' perder o Im segura aos seus concidadões " Com justo merecimento,
de brasileiros, o comunismo ·pério a' ver' continuar' o ca- a justiça e -o direito ; povo.é meus concidadões, tomemos
ateu e desumano, que se -tíveíro de seus semelhantes; o médico, que luta pelo res:' o, nome de brasileiros, hon­

dizia a voz do povo. .. povo é-o .fndívíduo que nas- tabelecimento do enfêrmo: rando-o, elevando-o e dígní-
.

Nem sempre, meus concí- ce nesta Pátria' e tem-na co. . povo é o sacerdote, que, pr� .rícando-o E se, nesta fase

dadãos, o Govêrno, que diz:: mo, parte de 'seu eu; povo é para o caminho ·para/as 'al' por que passa nossa Pátria,
"O Govêrno é, o povo," re- o que trab,aJh'l pelo engran- mas chegarem até Deus:" p� a consciência

.

nos advert

presenta o Govêrno do povo, decímento à.o ,País;, povo é vo é o professor, que"acla-.·,d� que .não temos tprocedí­
pelo povo e pará o bem do o que luta por princípios crís ra inteligências> 'com a luz ido como bons filhos, ínspí­
povo .. " tãos; povo I é o jovem que da: instituição e' planta

"

no remo-nos na hravura de nos

'·0 vocábulo 'povo, até pou- estuda, .tendo .em .mente tor- 'coracâo de seu "alunos. o sen-: ses antepassados - as quais
cos dias, era despojado, de nar-se, no futuro, um homem tímento d�' pãtriotis�O .. : po·, ilustram as páginas' de nos­

sua essencia...
.

útil à Pátria,; a', família e' a vo, meus. concidadões 'é'::a' sa .Hístória ,- e procuremos
, Povo, meus patrícios, não coletivídade, , povo' é o' cído- coletividade de indi�idUo{ seguir'o exemplo dos que
é meía-duzía de maus e ín- dão de bem; povo é o que de uma nação, de- uma cida-' souberam, defendê-la do ini

disciplinádos brasileiros, que se descobre ante a rBandeira.' de, �� uma vila, de �m luga- migo ateu e, cruel.
"

trabalhava contra o Brasil, auri-verde e vibra ao som do ','rejo, etc .. .: , povo . -é's' tú/.: 'Dentro. dêsse .espíríto de

a' soldo de potências estran- Hino Nacional;
J povo é' o o- meu. irmão do Norte 'e meú' brasilj"àde,.'. ofereçamos à

gellÍas. . perãrío, qué,trab!:1}ha p�lo·., irmão do,. s�r, 'povo S0p10S ,�átr,ia o nosso amor, o nos:

·,.Povo é o que escuta '

na progresso do' País .e .não '�U-. todos nós que nos estímamos- só' amor, o nosso respeito e,

cadência das águas do 'ria- porta traidor;' povo é· o a_-' Liaternalrilerite, o. ':qué. nas- se,preciso, ,o' .nosso sangue.
crio do Ipiranga a música da grícultor, que, semeíavo grão, cernas debaixo -do signo gto-.. , ',' � . ,:
nossa independência; povo é para os celeiros 'da 'coleti'vi-' . ríoso -da' cruz' de Cristo; po-. ., Outrossim"

.

peçamos a

o que tem nas veias a bra- dade; povo, é o eornercíãrío, , vo somos todos.aios.: q�' a- ,n,eiis .que- eontínue a lançar
vura dos Bandeirantes e a que serve; 'povo. é o', comer-

.
mames .êste solo p;itrio, .qúe. sôbre o .nósso

'

:querido Bra­

ousadia dos soldados de Ca .. ciante, 'que" contrlbue : para ,
preterímos dar' .nossa vida- su. os eflúvios sacrosantos

xiás: povo é o que venera a os corres da nação; 'povo, ,é a vê-lo Sl,ÚljuIglJda,por 'pbtên de Sua proteção, pára que

memória de Tiradentes e re- o militar, que tem por.mis-; cias 'estrangeiras; povo bra- os' brasileiros não percam a

p�ciia a tr'lição de Joaquim são a manutenção 'das )eis: e� .

sUeiro;. bem- brasi1�iro "e dig 'so�erba' de: .se ' diz�rem fi·

Silverio dos Reis; povo, é da ordem. nq:interiot e'a'de: no 'd,e se' dizer-brasi:leiro; 'é,:"-hos de,u'[l1a' hação puramen
o 'que canta louvores à Prin- f�sa' da Pátria:',no'· exteriQI'; ,

,que- tem' amor ao Brasil, te 'cristã ..
,'
'.

'

"es'l l'1:'tbel - a Redentora povo é o m'agistradó; que 'as que o,' :r:espeita e' q�e' honra�
.

.

==����=��"à'��';
. ;..' .'
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m'Õ·;;açãÓ"d;�':;;6f�FÓ·;·��·Ü'
A' Ford Motor do. Brasil' Escritorio da Ford no .Rio,

.

'.favor' da: eç:Qnomia naciopal "A foto, f�a um: momento

S. A" acaba·ge doar um mo- de Janeiro, o qual entreg'ou," ,e do ·desénvolvhriento. "

. qa cerimônia.
tor 'de sua fàbricação à E's- também, a carta. de ,'doação: ",. ..'�.

'

,,"
",.

,
'

. ,

cola Técnica Nacional, 01" .. subscrÚ'l pelo Gererite.· G�-, ...... ;:.�-,-.-'1.-' .'� -;_---:-.....,._-_...-,....;.�;_--. ----

�:�. do Ministério da Educa
. �a���:e�.mprêsa, sr. John/C,; ""'� ,< ','-CURSO �;MAURO 'RAMOS':'

A fim de formalizar. a en·. Recebeu a doa,çã,o o 'Dir�' :
.
,; . '.' :, '

trega, compareceu àqllel'l Es ..tpr da Escolá:Dr, Céls.o, ..Suü< , Artigo"99"(a'nt'lgo' arf'" 91')
.

cola, ,o Dr. Oswaldo Silva, kow 'da FO!lseca" Çlue agra-,
'

,

, . ,", .
i '....,:,,:, ," ,

Gerente de Assuntos Ihstitu' deceu o gesto da' Ford' e "e' ,':, .-,'Acha�se aberta a inscricã6 do: CURSO
cionais, acompanhadO do sr.' xaltou o trabalho" q4e, a.,Cq!U, , <t .

"

,

','"
",

-

'. '.' ...

Paulo Salomão, Gerente' dó pánhia r,ealiz'l no Brasil em MAURO' RAMQS: com a; f�nahdqde de
,

" çurtlpiir"q' 'Artigo 99. (qutigO' 91):'
---------------......-..,.....,__",.............._

, .. ', ,F.�ç'a ':,sua "inscrição a: partir do _. dia

Teixeira lótf desmente:,.n'otítia's ,� ,Y "5�G,"6·4;,:.das i9 'às'2,t horas no' Instituto de

'. . ''-
"

..

' " F.quc�çãh, :�DJas� Velho''., à pahi- n. '61'. '

RIO - O Marechal· T�ixéirã Lott" des.; ",� ,:'0.' referislo CURSO tem o� ,segui.rltes
. menÚu as notíGias que o' aponta�a�" :para : prof��sô�es':' Januârró S'er�;a Ifi.stó�Ja; '�_­
súbstituto do sr. Juscelino 'Kubitschék,":comõ ,'IÍlai�. Pisari\ ·� .. português; Telmo r:rkváres ...:._

candidato a �resldên�ia ,da·Repúbliéa:,O �x::-', ·Mat'etnâtic� '�DeJri1o,' 'Tavares -, Ciências E

Ministro da Guerra afirm<;)U' que'" a, notjcia 'Gui�o'"Warkér �·'GeQgrafia.-
não passa 'de uina hipótese' infuntr?dá'. �' ,:"..

' ",

�IJ,ício� das' at1la�: dia 15-6-64."
.' _,'.

Produçio e' Econêmia
E:s�ecialmente -projetado' e construído para tsabalhar com possante' motor Diesel '·['i.eru'fies Bens", de 78 HP, o Utílí­

�an� TOYOTA BANJi)li:IRA�:rE é o veículo_ ideal para. a atualidade brasücíral nu fato, supe=retorcedo, oferecendo
xcele�te desempenho e utilizando combustível de baIXO custo, o robustQ,'tJtiHtário 'l'OYOT' r;aJlQ{'irante apresenta

C�_!l1;) lmporta?te �len:ento nare O .1".lmeQto da nrodutlvida "'8 agrícola, com mu;in' mais eoono. lia'!
.

lia conhecer,ainda hoje a famosa' I'nhs de veículos a 'óJe� �; :tse( uo- Rcví·\nt1etlnr, A,utorizado
'Rw' �.llvio AducL 597.
Rol . "llP:e' Schmidt" 33
Te1,' -ies - 2576 e fi3�13
'?lo' " np()li� F:�lT ...ito.
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Pauló Assizt e os se<1S filhos devemo� a- ,t;rhq., Cura semente,
fiar, mo's 'na terra,,' u�
T I que tra1::1alhas na ofi­

;m;J" no comércio, nó duro
da onxada, Tu que tràbalhas
nos armazéns, mls. fábl'icas,
nas aulas,

.

E's meu irmão! Um filho
de Deus, ,. E irmãos' nossos
são os que nos cercam.

(Aquêleni) Aquêle menino
est.ofado de trapos. Aquela '0

per:1riazinha mal traJada.
Aq'L'ela mulher que revira 'iS

lat8.s de 'lixo. Aquêle jovem,
que estuda na faculd1tde, A�
que'.a menininha perdida no

mundo e, sem pais. Aquêl�
. velho. surdo que estende a

mão trêmula. Aquele ru'sso
que nos odei'a sincer�mente.
Todos. são nossos irmãos e
temos que amá-los. listo é
parl;1 ho�s.,:
Temos· que amar um séu

estrelado. Amar uma plan-

coloca·

pôr do
,sol triste, Temos que amar-

a natureza roda. Os �niP.1�üs
do céu, da' terra e d,c mar,

·Tem9s de amar nose ir·
mã::Js - os "homens. "

'Possuimos 'Como jovens,
a açãà, a luta, a alegria, a

vontade forte. Somos C'lpa·
zes de apostar, com o Iria,
um banho : "'gelado" .. , De
dar tudo. num jôgo, numa

- corrida, numa competiçã,o,
'Capazes de defender nossa

no vale, Mas; então a melhor

CL c zinha do v<lIe,
, ..�'ll grandeza não é qUf

«,r., '''erde ou se ganha. Deve­

m::Js é ser na vida o melhoI

pC3sivel.
Euvia um rapaz que quan­

d. '}8 foi feito ° convite' de
Sé. :<.ür a Cristo - de ser

a' '3tolo - não quis deixar

".e tinha em bens. Retirou
Sé' E Cristo olhou com olhar

tr'r.te 'ltrás dêle,
T, ·'1S tu não és assim - és

forte! Ao t�u coração cheio I

,'" � "Jnh6s, de aventuras não

'b<1sta o coração da mocida·

de, eom esmalte e perfumes,
nã9 -'bastam, c confôrto dás

riqueza�, o brilho das hon­

ras,

T,tdar com m'lchados, rá­

('1_hs ou livros só para comer­

'H'. ;'s, pa-rã"gozarmos? Passar

a vida entre papeis e (pa)
",,�.,taGões só para ter ali­

mento e vestir·nos; é' só isto

q'L'.8 queremos?".
Não, amigo, queremos

m"lis, '.' Pois bem! Espero a

tua resposta 'franca de jo·
vem .. ,,' Pensa e reflete sôbre
o nroblema, sem mêdo. Que-

.

rp� realmente ser Apóstolo?
Q",eres ser um sacerdote ou

u·.,.., Missionário que noutra

te-:::'ls, procura levar álmas
a Cristo?

.

Tu podes dizer um sim,
pf1rque sentes cheio de von­

do 'E: a Igreja e Cristo te

esperam....

Rap:;\z, estamos sàzinhos!
Vamos conversar, c.)mo a

nossa mocidade gost'l. Vou·
te dizer logo o que quero.
'Quero con!,idar-te .para um

trabalho difícil. Difícil mes�
mo, Não é 'para moleirões'!
E' para gente que quando'
tem de fazer uma coisa, faz
mesmo, cus'ce o que custar.,

Haja o que houverl Mesmo
que custe o p:'ópric s'ingue.
Sei que pensas as:sim. Nos
jovens queremos é herois·
mo, Queremos e trabalhar
pelo,bem e pela verdade!
Queremos .é melhorar o

mundo e, a nossa vida! ...
Sim amigo, tu .tens um co­

racão que tem sêde de -a­

mar. Coração bom e gene' ,

ros� �, .

Te::1s de amar e am':lr mui
to. Deus o quer. Ele á amor

honra até a morte, . ,

Se és assim", Basta! Já

sei. ,', es re'lln'lente - um

Jovem, E a ti que desejo !'a­

zer um convite.

Alguém espera por ti. Por
heróis - por' joven:! - por
gente. leal e honesta. Franca
l'!18-"e e cTistã.
Estamos na idade que o

pohlema da vida nos surpre­
ende'. E a encruzilhàda da

e:xistênci'l. Temos que resol·
'ver já o que fazer, para vi ..

ver futuramente. E isto é o

estudo? E' ri trabalho? Era

vocação?
. Se' não pudermos ser um

pioneiro no ·cume da monta­

nha, temos de ser uma erva

--------�----�-------------------------------

, >',.�

JOÃO VAZ SEPITIBA

Hoje estive pensando em dirigir algumas palavras pa.
ra você, exclusivlltmente. Convicto de que pocê as receba
assim' como um presente valioso de alguém muito estima­
do que, estivesse distante. Assim como runa jóia rara que
provocasse satisfação imensa'em seu interior machucado
de saudade pela ausência inexplicável do sêr querido. Pro­
curo, então, conciliar as idéias para redigir uma mensa.

gem sem nome que fosse de encpntro aos seus sentimentos
puros e sublimes.

Curso Preparatór�o-Continente
CURSOS ESPECIAIS
PARA PROFESSORES

DE� DATILOGRAFIÁ
ARTIGO 91 (GINÁSIO EM UM ANO

'PREFERENCIAL ADMISSÃO
z ,,' DU�ANTE (I ANO

Baseado nos r-
n ',J modernos proces-

d çr'çr'ses pe a,-,n-:--l!"I1S.
Dirigido pelo: ,

PROF. \:IL,

Ponho-me em retrocesso e, vem·me 'à lembrança recor.
dações de momentos passados, que fazem com que num
dia como hoje eu fique a pensar n'lS instantes perdidos que
poderiam ter sido nossos e não o foram unicamente porqile
deixamos que o tempo os tra�'asse -!>em que os sentíssem'os
plenamente. Refletindo com vagal', quantas noite� estão
mortas e embalsamadas pela voracidade (to tempo.

Entretanto que imp9rt� e�!aJr "��m n':Js tem'rs pe-"H­
dos? Nada, absolutamente nN'�. "�.,.,ij,, ""�-� ",_,,']A�tl\; ('''lC

al?,'un sentimento houve, e-"i"� n�'), e ;S!0 não nc'derr'')G
ne!!ar. Porém, não preten:10 ? '�d. "re':5:.,,}��hl· "J) l:l;;e h�'J 'c
outrora, nem tampouco n ....�>;-· Úl�',\\" e;:;>,]<1"1)+r-,. Pm' ce-,I;')
que não, mesmo porque' j,;'i. 1l1''';'l s': 3e -'en 'e-�;-�'�"1'''3 ::1..1-"­
m!', coisa um para o- o ltro r�-.'s� lia,..." -"'1 e:C":"1e dl'l �1!"'1>S­
ciência meu interior e veti ��" W' � «l, '13'-;:1"'1" "el'<1IJd'l es+á,
ail"'ua, impregnado em m�"1 n,')W,,\ /1 l) ....'l"tJ canto de um

pá!'jSarO' nO' crepúsculo de llltr.l'l. lon;;2 tarde.

FERREIRA ·DA
S:':LVA

HORARIOS DIlJ "'IS E NOTURNOS
Faça sua inscr;

�

9. Rua' Dr: Fulvio'
Aducci, antiga t4 de l'�_ '0, 748 - 1° andar

Equipado <;DIr.. rn:Sr�"inas novas.
,-

Rememorizemos O' cli:-::1� agr,dável ,de conversa que
m�ntinhamos quando Ide 1!1�!<lB"'S e"lJ?,r;mlí"'''1 n�s-::el(,s cu dos
sorrisos que reciprocaMe�te frof) �

v"mos qu.,rdo de �ossa
efêmera estada na lii"'!vld�,jf'!l p "lia Cf'm �eH misterioso
mar azul, testemun.l:la fiI"5 f,ll"'�vrvq prmmnci?::!as por nós e

rQubadas pelo vento. Qlle ::1,I:I'.<'\nt,,· ir em busca do tempo
perdido, se êste pode e!'jtar f'epu'i!ldo no

.

azul triste das
ágnas prGfundas? Ontem, ainda ontem, quandO' um manan�
<lial de lirismo e ternura absfTvi�m mel1S pensamentos em

demanda da casa, deparei clflm uma colcp:ial d� O'lhos ter.
nos e medrosos que, ape§ar de U'lI!! evidente timidez lan­
çou-me um sorriso (!Ue vei,'" "me'�; ...ar o ambiente nostálgi­
co que me -dominava naquele momento.

'

o. sorriso e o u.ttiforme emm I1S mesmos que usa�as na
ultima vez que nos vimos o Que me fêz pensar, nas cartas
escritas, hoje guardadas dentro (1e um livro, cu,jo perfume
é a saudade, amarelecidas pelo tempo. No recesso de meu

lar, ."nge de tudo e de tódos as reli, enquanto runa mosca

solitária sob o teto cinzento côr rle ch�bo voava sem na­
rar, denotando uma evidente e introspectiva interrogação
de ''lual seria seu destino? Extenuada, pousou no fôrro e fi.

ALUGA�'=E
, Aluga-se 1 sala à :�ua Tiradentes No.

9, tratar no local.

REX-MARCAS E PATENTES
Agente Oficia! (L, Propriedade

Indu::;' 31
Re'gistró de marcas, pa,' entes de invençãl>
nomes comerciais; tít�J10S de estabelecimen­
to, insignias frases de F ropaganda ç marca�

) de expor'�çãc
Rua Tenente Si1veir::'l �9 ,- 10 andar,
Sala 8 � Altos da C8�;C Nair - Floriari
polis - Caixa Postal 97,- Fone 3912,

cou.

- Então, numa reflexão imerHata. lle11sei: aquêle era
S��' destino, côr de· chumbo. Quanto ao meu, um dia per­
��; 'i?"!;'i 88 flôl'cs. Adormeci cerh de q'u�, amanhã seria
H� r;"vo amanhã, o sol yO'ltaria a brilhar, ainda mais 1'.'I'l'a

qtl"'m I!nsta de flôres, especialIi1ente rosas, sémpre roSas e
vermelhas!
��'.

'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



',' .'
,

;1
,

..
'e

------�----------------_ -- --_ -------------

, -,

QrJ_4RTA PAGiNA i
�---------------------- -- __L

. Coque!ros Praia Clube - Dia 13 de Junho - NOITE DE SANTO AjNTONIO Primeira Promoção de 1964 do Departamento Balneário do Clube Do�e de Agôsfo
r

,

(í:waCj\ =
"

__ I LAZ:.RO BARTOLOMEU 1=

\

INDUSTRIAS Pioneiras
Catarinenses que amanhã, serão
homenageadas com 'um Jantar

Festivo no Querência Palace Ho­

tel, com Diplomas e Medalhas
Honra 'ao Mérito, com a presen­

ça de altas altoridades civis e mi­

litares. 'O GoV'. Celso Ramos ;.�

Alte. Murillo do Valle Silva,
ccnfirmaram a presença,

BLUMENAU
Industria Têxtil Companhia

Hering - (Malhas de algodão)
, Indústrias de Fécula Cia. LfJ­
renz -' (fécula)
Malharia Blumenau SA (Mll­

fisa) - .(gercy, rayon e nYlon)
Cortume Osvaldo, Otte S. A.

(Cortume)
Superenxovais Blumenau

S. A. - enxoval)
Companhia Jensen - Agr!

cultura, Industria e Comercio

(célrne)
Fabrica de Alcochoados Arno

,

Altemburg - (alcochoados)
Indústria' 'Metalúrgica Stae­

dele -, (pás)
Indústria de Malhas Thi��­

mann S. A. -' (malharia de lã)
Indústria de Lancadeiras Véi­

bldiek - (lançadeiras)
Fábrica de Gazes Medicinai...,

,

"Gremer" S. A. - (gazes. med,)
Fábrica de Cadarços "Hac.o.'

S. A. - (cad�rGP�)
Empresa 'li-rilústriar· ,Ga>

S. A. - (toalhas)
Fábrica de Gaitas "Alfr�d;

Hering", - (gaitas)
Cristais Hering S. A.

cristais)
Electro Ar;o'AItona S. A.

POMERODE
Porcelana

(porc�lana )
I

Schmidt S. A. ---

LAGES
Olinkraft S. A,

lulose)
(papel ce-

BRUSQUE
Fábrica de' Tecidos Carlos Hf'­

naux S. A. - (fiar;ão)

RIO NEGRINHO
Móveis Cimo S. A.

fatos de madeira}
(arte-

I
r

,

ITAJAI'

Companhia Comercio e 1I�­
dustria Malbur� - (arr07:)
Usina de Af.''';''!lr "Arle18ick

S. A. -- (açucar)
Companhia FábriC'f-1 0( P<;lpe

Ité:1.iélí S, A. - (papel)

IMBITUBA
Indústria Cerâmica Imbituba

S. A. (azulejo)
�

JOINVILLE
Indústria de Refrigeração

Consul S. A,
Fundição Tupy S. A. - (co­

nexões de ferro maleável)
Tupiniquins - (isolantes tér-

micos stiroplast) �� ,

Metalúrgica Douat - (saru- �

, tários)
Filial da Cervejaria' Antarti­

ca Paulista - ex-Cervejaria Ca­
tarinense.
Casimiro Silveira S. A .. (ger­

cy pintado à mão)
Germano Stein ::s, 1\. - cuu­

servas) 1
,

Cia. Wetzel Industrial - (ve- flas e sabão) . �
Magnétos Vibema s.' A..

(magnétos)
Granalha de A r:o' Ltda ..

(equipamentos de metal
liplpesa)
: I Indústria
S ':'A
�r� )�•• ��': ..�"

MASSAS
":( é' uma mentira detestavel.

Fernando Becu,�f;� E ai estiveram e estão os
I, 'I ' c..I< •

'I' _';..' .' ,���'
-

<'lenços vermelhos e cubanos,
(Par�.o 'd_esdobramento,tt-ês acenando para a revolução

�t�rtts.- 'nã��_he��.de éste���r libertadora. Eis o grande
6�ffisidi;iracões �bre a si- perigo ...
tuaçã� na�ional, �as simples
mente hei de dete�'-me na a­

�ual situação do Nordeste

�rasileiro. os donos absolutos das
-

em-

veremos

da situa-

dos operários

�if.�t�·
.

,fI1rMim de melhor conhecer­
..mos o problema passaremos

la ouVIr testemunhas ocula­

fres: "A situação de grande
Iparte das populações é gra-
ve, nau apenas devido à fo­

me, à iguorâncía, ao analfa­

botísmo, mas sobretudo de­

vido ao pior de todos os ma-

"les e que afeta diretamente

ESPOllf\DAS
tando 5 por choça, temos

59U.390 pessoas na capital,
que vivem numa lastimosa

promiscuidade em ,mocam­

bros de taipa e choças. �is

o problema da capital per-

namnucana, e Veneza brasi­

A realidade econormca é leira t;) terceira cidade do

um descalabro. São Uns 3%' pais com �e<..l'- d5J:00" habí-

presas, dos bandos, das usi­

nas de açúcar, das terras,
etc ...

E o povinho miúdo vege­

ta aí. Uns poucos esbanja­
do em vivendas de luxo, em

boites e clubes de 15 mil a

mesa e milhares se acaban­

do nos farrapos, 94% de tô­

da área aproveitével. está

nas mãos destes 3% de bu-

rocratas com rnenLalidade

feudal. O restinho que sobra

é do povo. E' de notar que
três quartas partes dos nor­

destinos moram no campo,

esgravatando a terra duma

forma primitiva, com técni­

ca de 10 mil anos antes de

Cristo.

Os camponeses em quase
sua totalidade. moram em

mocambos anti-higiênicos
feitos ele barro, muitos ape­
nas com telhados de palha,
bastantes com portas que
são apenas um entrancado

de varas. Ainda estou por
ver o mocambo que tenha

janela ou ent ão assoalho,
que não seja o chão batido.

Refiro-me ao interior sem

falar dos mocampos de tai­

pa e das chocas de Recife.

Há aí nada menos do que
109,678 casas dêste jaez. Con-

tantes. Meio milhão, que ran

ge os dentes por dias me­
lhores. E a maioria dos mo­

cambos não pertence -::10S

fi�radores mas ao patrão,
que em caso de desavenças,

apela para a ignorância e or­

dena sumariamente: "ama­

nhã quero a casa".

A população nordestina e

realmente espoliada: Se o'

camponês tiver uns palmos
de �hào. ll:'in nnde nl:>nt,l r

um pé de banana, porque o

pai r.íc não UÚ,••d "'�'-t,_.tl d.

bens de raiz. Se êle SE: quei­
xar o dono lne ampura nas

mãos uma camisa velha, ou

outra caridade ca ta-bóca. E

comprnrla está 9. trauquílí­
dade de consctência. Ai do

pobre que ainda assim cor­

covear nos tamancos. Ou le­

va UI11[1, pisa dos capangas

elo' patrão ou lhe dão um

"chá de sumiço". �âJ cen­

tena:'> os casos de despêlo
sumário, de tratamento bár-

. baro aos que sempre foram

'tão "Bonzinhos",

Uma das grandes torturas

do "martir nordestino" é a

da íome: Q.uan�o a média

s"larhl, hri. tempos atrá.s era

de 100 a 150 crqzeiros a diá­

ria, um quilo de fubá (fari-

nha grossa) custava 90,00 e

um gerimum (abóbora) ..

95,00, a coca-cola 50,00 e a

cerveja 220,00. Com isso o

sertanejo tinha o direito de
comer uma só vez por dia

e abafar suas mágoas não

em bebidas caras, mas na

cachaça. Para muitas cidades
do sertão a água vem de

trem, custando a lata 50,00.
Com otal e a situação, _0 ba­

nho é "costume desconheci­

do".

7 -

partes para os 7 dias da

semana pano êle co-ncr

par'! a rnulhr .
dêlc' comer,

para a ninhada amorosa dos

Itlhos comer. rsto é regime
de fome. qU0 fa'l. estalar

quaisquer costelas. Este ma­

tuto, por felicidade, tinha

três galinhas no terreiro, vi­

vendo na base do grilo. Fls­

tas num esfôrço super- ga­
lináceo botaram dois ovos

para melhorar a bóia - do

camponês, E o que aconte­

teceu?! As próprias galinhas
devoraram avídamente o

produto do seu esfôrço.
.

Para que se perceba a gra
vidade do problema apresen­
tarei uma outra face da .rea­

lidade: Um moço de 16 anos,

um sujaitinho
cando o gostosão, disse-mo
entacicameute: "Eu gasto
600,00 por dia em cigarros,
meu pai tem, quatro auto­

móveis, eu farreio um boca­
do .. ' papai tem. Outro dia
quebrei à bala meia dúzía
de Lâmpadas da ponte- gran­
de: .';." e outros crimes ba­
seados por êste monstnínho
mas 'que não descrêvo por­
que o papel haveria de co­

rar.

,

Pela vida nide qud leva,
o camponês torna-se lnsen-

,

sível a muito micróbio. E' �

a tal história: Se Deus tira

Cornl"anhia de Cimellí.o
tland - (cim2nto)

Por

a essência mesmo do ho-

Fatos haveria inúmeros: O capítulo "saúde" é sim-

mas vamos à questões mais plesmente estonteante: Atra­

concretas: Um homem ajun- vés, dq rosto amureloí das

teu todo o seu dinheiro, " pulilas brancas, da boca sem

750,00 e foi fazer tetra sema-
.

dentes de estampa todo o

na1. Comprou 3 quilos de fú- seu drama.

bá, 1 quilo de feijão, 200 f!.

de café, um pacotínho de

sal e rnnís umas quinquilha­
rias. Levou esta trouxinha

para o rancho e a dividiu em

...

0<; dentes, alarga '1 guela.­
Que dê os remédios para o

amarelão, para as verrnino­
ser' Y'�""'l H ,--l-'c�""'l n.''''S cha­

gas, para o fígado em' pan­
'darõcos: Consequencia lógi­
ca da mortalidade infantil

astronómica, qualquer coísa
de arripíar traçar. "Quantos
filhos tem? - Quinze; 10

mortos e 5 vivos. E você?

18, 14 mortos e 4 vivos, etc.
Essa é a porcentagem das

crianças que morrem antes

(lê um ano. E êsse povo ain

da não perdeu a fé P"!,rec�
mesmo verdade: E' do fun­

do do abismo que se vê me­

lhor o céu. Isto até mesmo

no plano espiritual".
Cfr. (PIa Província-Pe. A­

dão Kessler) Com Modifica­

ção. ,

Associação de Assistência à Crianç!l Defeituosa - A.A,C.D, - Av. Prof.
Ascendino Reis., esq. Pedro de Toledo, - São Paulo, ) ,

Associação Casa da Esperança - Rua Impera�riz Leopoldina, 9 - Santos.
Associação Nossa S�nhora de Lourdés. anexa â Sta, Casa de Miseri-

mern e que é a falta de li­
berdade. l) Nordestino do

campo é um escravo , se bem

disfarçado. Há formas de

escravidão piores do que a

dos. negros de 80 anos a­

trás. Homens que só têm

deveres e uns poucos direi­

tos, que têm, não podem se­

quer reclamá-los. E' todo
um' esquema, hàbolmente

custodiado, 'qne mantém o

camponês no "paredon" da

ignommla. A democracia,
tal qual é praqçàd� com êle

RIO DO SUL

Frh'lom In0ús1r�"l e CO!11ér�')

(r'�al;.--.s il''''nSl'(-'�c'''ec)
4
... 1 J..' • I- (...( • .� I.. .... .,:)

•

TJMBO' , I

par8
,

Não ,peÇO ,cari(lade, quero apenas ser como. você. - Desejo estfudar, trabalhar, sei" útil. ;de Plástico AmbaW Com a aJ'uda que me deram J" 1· da 1 di'• 1 .

- �:, a se r a guns passos, apren a er e escrever. Mas ,alndaf

o',t;��l}Sé�t!(\ �'1!hl�t'i·�i,-,·, p_osso melho�ar �uito; eu e �i�hares de- ou�ras crianças defeituosas que queremos ape-,
�"

_

]asticoS')
.""

I
-' � nas uma Oportunldad� :,de _reabilitarão. Cólabore com a gente� ajude a nossa Campanha.

Indústrias Schneirler S. A. -

-'1
,. ,

.

(bombas hidráulicas) Campan�a Pró-,Criança Defeituosa-Associação Brãsileira D' to· ,�� .
.

J T'
,

Ire " .,i... ...CUtlVO ••••• , ••••••. � � ô •• , '.' , � • • ayme orres
Alva'Indústrial S. A. - (mã-; daCrianraCdeituosa-A.R.C.n,COMISSÃOEXEcur,NANAcIONAL S t" t

.

Ph'l' R d;J ecre ano .,.-. n ••••• , , , , , •• UIZ 1 Ipe eZen e Cintra

quin�s ?e �avar rou::� e .l�u<:!a 1.
�

Tesoureiros, •.. , �., .Alberto Figueredo e Camillo Ansara'_n .'

IndustrIa . de Pmhelrmho,3,� Presidente de Bonra ..... ",.,., .•••••• ,Amador AguIar Presidente da A.A.C.D.. , ,', •••.Renato da Costa Bomfim

S.A.
.

I
Prei!>idente da Campa�ha." •• " ••• , •••••. , • ,Laud'o Natel Coordenador ••••••••••••••••••• , Ulysses Martins Ferreira

Kavo do �rasil S. A. - (in:'" .

�
,..

trumentos para gabin. dentário I :'
. Tndt:stria de Co_uros Joinvil:l.=f�

Ldta - (beneficiamento dI f�
copra de peixe).

�'Henrique Meyer Cia.

(meia� )

tores maritimos)
Cümércio e Indústria

dan
'

S. A. - (erva mate, er\,
{Ccnloinhas e Maíra) !

- ,.

�.A. Moinhos Iüo Grandense

"j(trlgo)
Afonso .l_\jleif1'er Lt�a. - (f{t

Ibrirq de latas) .

11aquim:s Haimémns S. A.. -­

(máquinas T}/ beaeficiamem,'
d '1')e macelra .

,

DONA HILDA do Valle
Si!va. hoje. recepcionará senho­
ras da, sociedade florlanopolita­
na, em suá residência para . um �
elegante "lunch". "1

A ACADElVIICA de filos, ,,-l
fia Maria Palmira Soares, w� �
110ite de �uarta-feira recepcio- �

nau um gru_!)o de amigas 'comE­

morando �'niver"'� na residência
de s�us pais sr. e sra. Jornalist·
Doralécio Soares.

MARILIDIA Bayer Gome�·,
e ü'- uma bonit<:l morena d� BIu,me·

T':"U. f(ii indi('wl� !le1o ColUi'\ist�
GABOTA HADAR (r:,r.rpn�'

ENY1E SUA CONTRI",8UrçlO, PARA A CAMPANHA PRÓ-CRIANÇA DE.FEITUOSÀ, À ENTIDADE FILIADA DE SU.' CIDADE:

/

d Rl f" ,

e ümenéllJ (!ue !,rlr']Clpar�
n8 'ln Féstél de ronfratE'rnjzaç�'­
da Sociedarle' Cat:;lrjnf'n�e, n

-

�
nrfn:imn o.ia 0117€ dI" �1l1h(), nr �
C\;hp D"í'.C de Agôsto, CP' 1
'�Rb('k-tie" .

Fábrica de ppV)elão
S. A. - (papelão)

TUBARÃO
Indústria e Comércio' Br!_,,-l

ck S. A. -. (cal�ados)

FLOBIANOPOLIS
F�brj_(,:l dê RpJ'lrl",� " Borrl;:rl_,·''i

"C1'lrlos Hoencke" S. A. �- (ren.
d�s)
João Moritz Indústri-q

mérdo -- (balas)
CAÇADOR

P:1s1a Mecanica "Primo
desro"

T"-, .

JAR-AGUA DO SUL

à Criança. Defeituosa ......
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me de acôrdo.

Ainda manteve entrevista
com os prefeitos de Imaruí,
.Orleães. Suas declarações
são ,que a suinocultura no

sul elo E;;;tado, tem íncre­

monto significativo, especial
mente por causa da instala­

ção do moderno frigorifico
Wl "Erisulca".

tmaruí, Imhitub'l., Tuba·

rao. Orleães. Urusesanga,

Morro' da Fumaça, Criciu

ma' e dístritó de, Forquilhi·
uh?, foram os lugares que

o supervisor do' Programa

de Defessa Sanitária Arn­

mal, médico-veterinário A·

bel Just, pércorrcu nas ati­

,vidades, de supervisão ..
Aiém de entrar em con­

tactos com os' técnicos da

Secretaria da Agricultura,
realizou entrevistas sob as-

'

suntos do seu setor, corri

técnicQs da ACARESC e pre-
'

sidentes das associações ruo

rais. Com o prefeito Arlín­

do Junchk,' tratou sôbre a

doação, de terreno onde run­
dona ó Pôsto de Suínocul­

tura de_ Criciúmll, em regi-

Financiamentos' Industrieis
Elaboração de projetos econômicos . e

preenchimento de questionários para, ím­
plantação ou amplicação de indústrias de -:::1-

côrdo com as exigências dos estabelecimen­

tos fínanciadores.
EDWARD NAVARRO

Economista
C. R. E. P .

., 683
,Res Hercílio Luz s/no - Ed, Esther

Apto. 102 - Fone 3728
Contratação de preíessôres

ALUGA-SE
AMPLA SALA, própria para escritório

ou consultório. Av. Rio Branco; 76.

SABOROSO r
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CIN'E _ RO!!ü,IlA

tral AkITa Kurosava. . Duas �ravey, Mil�a K�rjus e

ai' 1111 'figuras excepcionais lideram fabulosa L\lISE: Ramer. .

R P A
o elenco: Toshiro Mifune e 7 - Nós, que somos defen-

C. . em .. Tatsuia Nakadai, o genia sores íntransígentss do ci·�
ator, da também 'genial tl'i nerna nacional, cerno o lei·t
logia "Guerra. e Humanida tal' que acompanha nossa

de". coluna poderá ver, não ado
mitimos uma pseudo-pelícu­
la como "Pão de Açucar".
Falamos dessa maneira, por­
que o filme foi considerado
nacional. para a lei que or­

dena, que se exiba, um fiP
me. nacional" em cada dez es­

trangeiros.

Em,anuél Medeiros Vieira

Enviado de C. R. em Porto

Alegre.

.)

',"" tão brasileiro
quanto Brasília!

\
I
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R,EALIZE O SONHO DE SUA VIDA:; I�8inocultura no �ul, tem futuro
(JAI!HfA SUA CASA: 'PRIÍPRUJ

.

(' ,'.
.

..

. ...
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1·nteiramente de 1e g-raçQ'.
• I

•

-AN'VE,,_�"ARlO de
Cartazes' do Dia

Cine São José
às 3 horas

Renato Rasee! :; Anita Ekberg
'EM

1W"ONIMAS COCOTES

Censura até 5 anos

às 8 horas - Pré _ Estréia

(PrÓ' Grêmio Ginásio Coração
de Jesus)
JameS Stewart

Maureen O'Har�
;Fabian

EM

AS FERIAS DE PAPAI

CtuemsScope - Côr de LuXO

Cen sura até 14 anos .•

"�. r

"Cinemascópio" 5 r: E' com invulgar interês-

1.;- Após 9 nosso estudo sô se que aguardamos a .opor­

bre o Cinema Brasileiro, a- tunidade de assistir a elogia­
nalísaremos o papel do' Cine- díssírna película de Serge
clubísmo atualmente. Pen- Rourguignon "Sempre aos

samos também, para dina·. Domingos", que, pelãS""'i'M�
mizar ainda mais nossa co rêncías é uma' das maiores

luna, 'ínícíar uma 'série de promessas do anoi O filme

biografias de cineastas de já está sendo exibido no Ci Se o "Geicine" funcionasse

_;.destaque, príncípalrríente à- ne Guarani, em' nossa capi na prática, e não apenas em

queles que' tenham papel tal.
.

relatóriós, urna porcaria co­

preponderante, na renovação 6 - Fomos rever os tempos mo para o estrangeiro, mais
universal da cinematografia antigos do cinema america precisamente, para a "Twin

atual. Queremos com isso no, comparecendo ao lado Films". Além disso a cora­

deixar' claro, que n0SSO úni da "velha guarda" ,à última gem de contratar um ator,
co interesse, é propíciar um apresenação do festival de ou 'melhor, uma vedete, co­

desenvolvímento . sólido, na Cine Operetas .da Metro, "A mo Rosanno BraZí·ê .uma

-cultura cinematogràfícã de Grande Valsa": Repudiando canastrona '''gaga'' como

nossos leitores. os ortodoxos da cinernatogra Rhoda Fleming. 'Não vou dis
2. Reprisado "A 'Felicidadt fia, passamos duas horas de cutír li mediocridade de am­

não se- Compra", memoráve alegria.. fazendo uma gesto·' bos, mas não posso perdoar
sucesso do ítalo-americano sa higiene mental, conhecen que certós :produtores, bra­
Frank-Oapra, um dos cínear . do de perto os"r1'J.ais '-f�mbsd� siieiros

, .. (s6 �dé
'. nacional:tia·

tas mailotímistas de todc astros do passado, qlie se de) gastem nosso dinheiro,
o cinema universal; otimis conservam vivamente nll nossas divisas, com tais ve·

mo que cheg'l. as rais de um memória de nossos paren·· detes.
oi ,sonho quase utópico, quanto tes mais velhos. Juliem Du· Com um material ,huma.

a situação de nosso mundo. vivier,' que mais tarde fu· no exétÚente,' qú� temos, co·

. Como certo cronista disse gira para a França, dirigiu mo foi revel�do PEflÓ cine.
,iA Felicidade não se Com "A Grande Valsa", um deli· ma nôvo, com t�mas cem·

pra", é um filme qu.e faz cioso passeio. à Viena de .. por cento
. nacionais, não

bem a alma. O roteiro da 1845" numa époc'l., em que compreendemos descaramen·
película' é de Frank Gapra, os anseios populares toma· to tão 'grande, trazendo ato. às 8 ·hora.

I·
., Red' Buttonsem co aboraçao com Frances vam Impulso. Uma bonita res com.o Br:azi �' Fleming,

Goodriêlr e Albert ;Heckett, biogr�fia·fantasüida de Jo· filn1a�do temas, tão' inúÚes, , Sh�vrey J0!les.
sendo:; de J.o Swerling, os ham 'Strauss" impregnada . Mas a culp� maior é das Gig Young.

diálogos origin<,j.isI No elen de um' sentimentalismo mu· autoridades cinematográfi. ,

.

, OPERAÇAO MATRIMOKIO

co, Jarl1es Stewart, e Dcmna sical contllgi,ante. Há pelo cai; brasileiras, 'que ampa· CinemaScope � Tecnicolor
Reed. . m.enos no filme duas cenas ram màis ds cineastas es· Ce'nslira até 14 ános.

,
3 - Nôvo cine·forum reali excelentes. A primeira, quan trl;lngeiros que vêem ao Bra·
zou o CLne Ancieta, tendo do Strauss numa modesta sil, do qiÍe (i)S nossos direto·
em pauta .o brilhant�. "A 'carruagem, nos bosques de res,' qúa�e sempre' m:ais . ta:
Môça' com a Valise", que, se· Viena". A Segunda, quando lentosos; �ãq anallsamos' o
rá próximamente ,comenta· o diretor; usando apenas i filme; por qUE: ele não tem
do. rriagens, 'apresenta 11 belíssi nada que se possa analizar,
4 - Já em e,xibições ,em nos· ma canção "Danúbio A\'Iul" apenas, diremos' que a duo
sos cinemas "Yojimbo, 'o sendo cantada em diferéntes blagem foi tão mal feita" que'
Guarda'Costas", aven�ura j'l.' países do mundo. os diálogos ficam sem sigo
ponês.a por conta do magis· No elenco temos Fernand nificado�

��SSX%\%%S"S%SSS!\f.4S�%SSSSSfS,.$"%"S!,"ÇS""�;i;S,,S!* %;;"",,,,s::,SSSSS%%S%S%%S'.

Cine Ritz ,"

, j

às 5 e 8 >hora3
Ernest G:>rgnine.

Vittor!o Gassman .

Katy Jurade ,

EM

LEGENDA' HEROICA.

Censura até 10 anos

, \�

r· Rune oxy
cornprcn em qualquer das LOjas de A f.10DELAR

Esto belissirnc casa, localizada no cprozivel [rrrdim P,l.tlqnhéd: poderà ser sua. Basta

GRUTINHA. Cada

compro de, '6" mil cruzeiros. o vista ou pelo crediorio. dá drreito o urn cupão numerado

pára c monumentnl sorteio I Quanto mais você comprcr tanto mcís cupões 9a�ha1o ,

,Não perco esta chance que a MODELAR Ihe olerece de ser um lehz proprietário destá,
• ,

�

>
" ". c

'

bela resídêncíc todo de crívenono. contendo soto :3 quartos. coàinho. 'bcnheíro.
-

entrada para
- ,\-"

autornevet. dependências de empreçodc, edihccrdo num bonito. terreno de. 15 x 22 metrosi

4 e 8 hora.

Victor Mac Lag len
l.

Freston Fostei'

EM
(,

o DELATOR

Censura atê 1-1 ano•.
'. f'

tine Glória

<Estreito)
às 8 honro

Gabrícle Ferzetti
Joan Seberg ,

EM

'�CONGÔ EM FURIÁ
Censura até 18 aROS ,

ola no batateira

Cios Imoério
'

Tribunal de Contas

Coilsiderarido que a� preso
;,;tações de' qualquer iAP são'

fÍevid�s exclusivamente' aos
respectivos segurados e de�
pedentés;

,

.
Considerando,

.

assim" qUe
ao perder o . previdenciário
a 'quálidacte" de seguradO de .Contribtdção Mensal para a

um IAP··por' haver adquiri· " Previdência ,. Social - Sino
do, "ex·lege",.a de segurado 1'dicato dos. M}Ísicos
de o1,ltro IAP, �esapareceUl à Ministro de Estado dos
os pressupostos. �egais que o PÍ'evidêcill Social, usando

,tornllvam credor dos .bene- das atribuições que lhe con

fícios e. serviços da Institui· ·ferem o artigo < 78 d,a Lei n.o

ção a que se achava vincula· 3.807, de 26 de agôsto de .•

do origínàriarriente; ,',., 1960 Lei' Organica" da Pre·

Consiçlerando oq\W-il
-

dúvi· v-idill1cia' Social - e o ar·

da suscitada J?,este processo,! tigo 241 do Decreto n.o ....

não tem motivação idônea, 48:959-A, de 19-setembro de
em face da clareza dos pre·" 196,0 -=-: ,Relatai. Geral, da
ceitas legais qlJe ,xeguJIl.1D .Pre:vidência Social - e ten·
a espêcie;" dó em' vista a �oncordância
Considerando !li correção, do 'Slndícllto,

.

dos Músicos
dos argumeitos esposados ProfÜ)sioriais do Estade da

pelo Conselheiro Divisor com' Guanabara e a Resolução
apoio nos arVgos ·3:0 da Le,i fi.o 96;" q,e 26 dtr no�enmbro
·n.O 3.821,' de 2�.1160<10 e 3�,', de 1963;'. dQ" Conselho Atua·

§ 4.0 da LOP$, independen· .1ial�
te daS" â1teráçõ�s

.

inlródúzi. �solve fixar em uma vez

das,,, no ,'último dos. disposi·". e meia '0 salário mínimo re·

tivos
, çitados, j:le�a �ej "n.o ,giónal de' adulto' o salário

41.130, de 28.8.62;
.

base parll efeito de contribui
- RESO'tvEr· , ..

'. � " .,' ção' 'iminsa'l para' o'previdên
acolher o voto do Canse· cia social dos integrantes da

lheiro Revisor, para respon· categorüi profissional vincu·

ci�r li? I�PC que o abono de lada ao Sindicato dos Músi·'

permanên,çi,_:;t eI)1 serviço con.

,pQdJc:lo;,. ,a,O' .,�t;;l,l .. eXcsGsu.r�d9�.(!'l��âw�fi;;'·::;'�>6$,;l1i�)f,J'i:_>�,�XM;.l" �;'"h: ,;';'0,:
.

<. >b;; ; ,) '<� ;�"�;";�'- '.: ':�' (; ->,',

(Estreito) o TribUnal de Contas' em let Firés. Origem: SeC(retaria
.a Fazenda - Departamento Cen

traI de Compras. Importância:
Cr$ 7.095.000,00. Ver.ba: .....

4.1.3.4/04. EmFlenho no. 11.

se ;são de 9 do <1orrente sob a

presid,ência �do Senhor,'Miilis,tro
, ".... l'

�eop'f)l'do, Olavo ',ET'ig;' iulgo(tÇ84
, ,�

,
'

,

" .. ,,,
.. ' .

,

Pfoces'oos que· se 'acha.'v�'íij1 '.

. pautá; de�ac�_�do'�se ,"'.'

tes decisõe3:
CredOr: 'lrmãbs Ami�_. DECI­
SÃO:

.

Reg),strado';

PrOceSSo n'O.

Cine Rajá'
PrOCesso: no. 2018/

tor: Ministro Raul 'SCihaefer.
,tamento). Relator: Ministro

'Ylmar Corrêa. Origem: Secré
taria da, Saúde e Assistência Só
cial Maternid:ade "Carme.fa Du

trll'. Importância: Cr$ .

500.000.00. Verba: 3.1.4.0/12

Empenho no. 43. Crcd,or: Irmã

Procurador,: Wilson 'Abraham.

Origem: Secretaria da Saúde e

(São José)
Assistência SOCial. ASsli,nto,:' Re
novação ,de Gontrato de Loca­

'çâ'i) de $�rviços de Célia' Ventu'­
ri. DECISAO:' Registrltdo., Fricda Malmann.

Registrado.

DECISÃO:
às 8. hora.

James stewart - Li,a Lu ,_ em

, O .HOMEM QU,E DESTROI

, -,._'

PrOCé3so n·o. 411/64 (Prévio)
Relat-or: 'Ministro João Estiva Proc)es3o no., 78-1/64.

Ministro Carlos Bàstos

r
Relator:
GOmes.

Procurador: Wjlson
.

Abraham

NOS TEMOS
Origem: Secretaria da EduCàção

J "

é Cultura. Assunto: Aposentado

PECA
.'

. \

(ORmroOllA·Sl OU&IOUIR 1IPJ.
tllHA"

.. (.... tO�IL·.J

',' . �;: ..

de que você preiJSfl !.
r�

Nada de
REBITES ,.

,
/' -

, .

Na quolidâde de revendedores 'outQ­
rlzcdos; podemos resolver séc. pré­
blema sel1l: ·demora. Etn I"\OSSÓ estoque'
·/ocê encontrará -' com cert-e;za - a

peça ou O ac€:ssório Cille procl,Jrd;- q
preço, de tobe!o,' genuínos, testados
em laboratório" garantidos pela mdr�
ca.IH. E� no,caso de quatqul9i" c;on�
sul�a sôlHe o seu. Int�rnati,onO'I, tere-
,mos o m'óximq prazer em atendê-te.

0, • ,

Representante II nesta cidad.

:txija em seu carro

Lena de freios' \JOLA,D�S
- 60% mais no' aproveita·
mént� das Lona..

'

,

45::1

c=�====��--------��
_".

•

G. SOCAS
de- apenas 1%

REP,�ESENTAçOES
FUI,VIO ADucéí, 721

ESTREITO

"

ria de 4.rthur Shhmaml. DEC.I

SÃO: Regist�ado,
to de' Locação de Serviço. de Mal.'

ta Linhares. 'DECISÃO: "O Tr�
bunal de Contlj,s;' decidiu' baiXar

Pl!ocesso . no. 213,5/64. Relator 0$ aut03 em diligêneia aO Depar
Minhtl'P Wddi� .Bti�ch" Pr"cui'" ,tamento de. 'Orientação e RaC1f)

dor:' Wilson Abra�l'il, orig'em nai,zaçã1o: do. Serviços Públj<;o�
Sec'retaria da Saúd�, e Assistên_ par'a qUe retifique a cláusula :re

'cia SOcial Departal\1�dto' 'd� 'Ori lei'ente a vigên�ia qUe deverá ser

entaçã'o .� Racionaliz"ção.cto's Ser a' 'partir da data ele assinatura

viçoS, Públi70�: As�:hto: Conttll:
"

do cbntràto',

,;;:;;=====:.;;:=;::;;::::::==-''='_'::i-'=, _. . .g;

SQCIA�.·,i,�e .a�íán�'� �

"

PREVIOENCIA

"" .

REM,.óra �inculado ao IAPB

por fôrça �a Lei n.o 3.821/60.
passa a ser devido por êste
último IA.P, ao qu�t' ames­
�mo se encontra ligado, "ex·
nuhc", para todos os 'efeitos,
derivados. do sisterI1ll de

prestações da LOPS.
José- Pessoa Calvalcante -

Sôbre Pàgamento
de Abono' de Permanência.
em Serviço
O -Conselho Diretqr do De.

partamento' Nacional '. da'
t:'revidência Social,' por una·'
nimidade:

,Conselheiro Relator
Roberto Ribas Furquiril

Werneck - Presidente Subs·,
tituto

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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49 ANOS DE LABETA

CONSTANTE EM PRoL

,DE SANTA CATARINA

NO SETOR DOS ESPORTES

43 anos ne .. glórias e de lutas tomple­
ta o Figueirense F. C., expressão máxima do,
fur�eboI da Capi.al, onde militaram; craques
de renome, e �;ue possue um cartel Imenso

de títulos e vitórias.

Fundado m 1921 por um grupo de de­
nodades desportistas, o alvinegro da capital
nestes 4a anos de existência, primm..'!. sempre
pelas grandes realizaeões, e, se mais não Iêz
e não tem, é premido por dificuldades várias,
as mesmas poroue sofrem os nossos clubes,
isolados que ficam a um pequeno e bravo
grupo que não desiste, que luta, que procu-'
ra destemidamente alcançar o progresso dos
esportes, que cambaleia às vêzes devido às

grandes barreiras flue surgem, que desiste de

planos 'e iuiciatives-brilhantes, ·qu�· se ergue,
que planeja e �u.e tenta. por ·tódas às formaí'
o que tadüs desejamos para o desêrivolvi�
mento do esporte em nossa Capital.

Se, em outras cidades,' estão dubes que
possuem () que de melhor há em esporte. SP.
g:?stam fo'rtun?s em fnrma�ões de equipes c

estádios, e ].ouvamos êstes emprendimentos,
ninguem descGuhece, !_lor outro làdo, que a

indústria e o comércio dessas cidades sempre
têm contribuido com Q máximo. o que nib
sucede em nossa capital, 'onde. não i�pera a

indústriá e somente um peQ_ueno, gi'UPO ira-
. balha :pelos es!]o:rtes,' chegando. a desembol�.
sar, C(l'mv jél é nntÓ:r1o. de suas próprias fi�
nal)�3S n?r� n;.j;�) deixar cai� de vez o pouc�n
que já poss '!mos.

o F�p"��;:ren.;:,(", de Ion�� . d�,�a 's� b!'!,.d:­
nf':J�, Dront�ncgl('ii(l' fie: s�u o�4-árJio. � mnHo ,�/

fê7; ('OIro (]f 1)11111"0 4]p l'�ndhn�ntos QHe ter"
Am,l�mó� l;l""ffl""'1:"P. n'!)� d? imnr?I1"""'- ',"I)r 'W

anyf]j". m<;>;� "sr. ...,"""" r1o� 1"IndoToS' nllbH�os D'"

r� � dr-,;,rl", K>"'n ..·JH"�O- daquela im'Port�nte
belà ()hra do Estreifo�

'w"-r-l ... r1p;'vo. PC'��.,�il1';:n .]
_ ue

tplt,Jf) �f�",f�� rlp nu+-rr",s
campanhas :memn:ráveis.'

fu4-pl}ql. (>o.,ho�

centros 'e fazend"

.

)

. p��",� ,":wnil"''f1\ �lvi""ep'r.o 01U:� n:)of) �ql"� rlr\
r�l"'ln""'\r.' ":::1) h6j n.n,m�� � ile!'ltl'!cp-r. �Qf) �n�

:nlv:�-eu1,,,,� �4 neJf1'� s�n� e!'d'n���� (" ff!,>':Hc�"Ã�l,
Fopse ês�e O'rU!fl(l maipr. ih"n.Hr::ldn m��mi('f,
em outW�1;l rl�snf';:rt'ls. not�d�P1pntp 0"" PI:::nt)l'­

te"1 all'U���:rPs. o F�(),,�lpirpn<;:p �::í, estaria bri·
Ihando nas competições estaduais., i

A�om. f!m�niJo êG'''iP lmlPm de�»o:rH�t�
b�;-�lha U%)f'� � fOl'ma��o flp ll��, ��:nft�
eo;uine. gasf:miio e se emne�h:.)ndn �(l :má",!·
mo n�,�a con��!!n;r Q seu intento. lutando
br3v'?''111ente. it�nt�mente c�m nlNl'�Jes me�­

mos: h(\m�ns: �lJP �pmllre hatpJhp'-r�m nel0
,alvillp9'1'o if!) f1nnHf.ll fln",o�Pllto a. R,H' "P�('he­
co e ';' m-<:l1l-li(l f�:mUia alvjllP�a O� meus vo­

to� d� fpJ�(>;.l�i1��: RIJ�nrando mplh('rf's lJi::ts
I

e :múa?� 9'1hTi�� n�r'�. fln� psforf.>(lliõ; �ei�Jll
c"mnp,",��,:r1"l�, p IH'P �l'nf;"ll,p nn, lntq ft�...'l, o

bem ,11\ p<;>nn.,.f,p ,.J!:1 r,,,a:-1_ ,:r�n,,(l O 1'\11Miro
. .... . . .

tiO m�mr �no�o as !õ111�S JnlC18 vas e Crlnnere
, . n··

3A m,�"!rll1''lIl 1f"l1'1ll 'JI \11 �",1P�",p"!õ!e. ,(111P. t�"tas
�l�.,.i�.s fpm if!ldo �o hdo'hol ..t9, C���"A.l

. ..,um

fHl-n-ro n",);�r!�..."" ou1:ras tantas dará nos es­

portes amm:loristas.

I II
'.

",-'_";� ... -

F�gueirense ·f;cou para
•

de u'ó�ias
--,_'......_-----_ ..•

e 'Caxias;" lntetnaionál e Gua

-, .: o ___..--" ,,'. ,',' .,' ---::l'
',

�ari:J »Caçadorelp;;,,' e', por certo

, II "i "'� (1(;1 :I� â'O' cad,'olonA - ,:; 1,';' .

-

,"Á::;,rend�s teri'de!n .agora au-

',.{_ vj\j;,'1l.1 C
. ,'( U 000,

I" mentar pOIS em: todo o turno

I I '\\1; h tfe,io f/llffiJ j_: ::��1'",b';"�",�:::_ "bit"g'"
_____�___

_ 'Será I:.ma peria 'P,ara n03SOS

,
,

" desportistas 'a 'riii}Cl cl,;,ssifi'c,_açãO
porque pr(,> 'de !Ío$Sas e(i�lipes; áind'h mais

varam· que possuem uma equij e

de "garra"; de técnica; se beni
qUe ainda são in<!iscipllnàdos

\

como sempre foram; embora nãO

,sejam'os nós \ão '�arijinho6' Como

"RIO -'Ju'l)ho - (Cortesia .do

Sll1, -� .. Quandp \ja ,estupenda V1'
tôria <la s�ieçã(Í nacíonal sôbre

• J ,:�. •

a 'valorosa': 'equipe d',JS ing leses
muios -deixnram-ee iludir pelo

. 'p'acar' d� '.5" �,,'1; que enganou
OS,';lhi�,/ca:t�gdri�,adps qUe acha­

vnm " est�r ,tI. equipe brasileira

�Uito .b�á:, ,

Os- ingÍ�ses:;:. é lógico; teceram

COin�ntái'�6s sôbre PeIê; e
mlÍ­

tos brils.i!eiros' acharam também

cracjue O principal motivo da

vitoria poi s ,0 .res+o "do time não

andnu bem; mormente o ponto

cápital; -meio de campo.

VeÍl) o jôgo COntra Os porte­
nhos e; embOra aguns

\
respeitas

sem a. "frágil' equipe �rgllntina'
�omo Se dii�ia pela sua apresen

tação contra" oS portuguêses que

foi lisongeira;, a verdade é que

80 por cento apregoavam a vi+ó
. ria do Bnail.

sãO incontestáveis;te para que o técnico Feola e

seu ElsGado Maior fzessem sub.s

t itulções ,

Elas eram 'neC'essá '�ias, Faltou

coragem para tirar, um Vavá

qus não jogava bem; tirar Um

agora; quando sentimos o empe

nho dos dirigente, em fOfl"arem
boas equipes.

, TudO entretanto é questâo de

tempo,
O Tupy de Joinvllle, anda gaS

t�ndo muito; contratando vári-os

atletas � não está lá muito bem

'Dias 'que estava meJiocre,' Mas parecemos.

preferiram deixar tudo como cs

tava e o que se viu J;>oi Um placar x X x

de ,\olha" 3 x ú e o que é pior
que muitos não querem dizer: le

vamos um "olé' dos argenttnoe

Classificado,'I

Depois d'a goleada que o' Her

cílio Luz impôs aO Postal Teil)
Comprar 'jogadores e ga3tar

muito dinheiro em ordenados

não significa estar melhor arma
alei do qUe os outros rímes,

O conjt,nto 6 indisplínsável e;

em Compasso de tangq. gráfiCO; não res'tam dúvidas 'de
\ "

Não é também ver,dhde' que que 'o "Leâ o do Se] está prati';,
OS argentinos Só jOgaram no con Camente classificado;' já q'üe de

tr<i-ataque. Jogaran. na frente monstrou estar prep'arado e ?,om, muitas vêzes; equipeS famosm3

,Mas 08 argentinos sempre fo e fizeram sempre perigar' a me Um b'om conjunto, onde militam. c-raques qe 'renome

ram nossos mais temíveis rivais ta de ,Gljn'lar. Com 6 p,p.; seguidlt de J;lerto sã� bat.idas pôr m�(\estos times

Se nã'o me falha a memória; Eúquarito isto; joyens valÇll"e3 por Marcílio e Barroso;' COJ'n�r que; '. jogando em: conjunto há

êlcs 'l;lOsst:'em 24 vitórias contr:! .. f:Cai'am na cêrca; como Airton ciário e Metropol; tudo indiç" l(m".o. ..'v" e ,Oom um� fibra

15 dos nacionais em confront.os GaLinhos; JairzinJilO e :triesmo qll,e �,disputa na la. Zona vai de espan,tar;' '3obrejugaui a téc

internacionais. Kão faz muito; JOaquinúnho;, qUe S),mpl'e treina Se sensaCi�nal; embora tenhamos nica.

levaram a Copa Roca; vencendo am e jogararri, bem, todkl o, retuJ.'no' pela frente; e Ao que, tudQ i,ndlca, entretanto

por 3 -x 2. .A arbitragem foi fraca; onde' tenham Avaí e- Figueirens.e- 'p-Üs, o ,certame estadual noS moldes

Ele. �aqu.i ,chegaram Com 1110 apare,au �m,�bom j'�2: té2.nl-cá- slb,Ldades; embora reínotas de em ,que está ,sendo ��utàdOj foi
dé,tia;

.

dizen lo que vinham mente; mas logo na prilll.eira pegar 'Uma vaga para o final· bom; é bom; mas ntl��ssáqq se

aprender e estavam c'Om uma
- cOnfusão uemonstrou não ,ter Dependle,; é lógiCO; de nãO 'torna s�,prin1ir pelo,:menos;', aI

e,qu.lpe nOva. Apresen.ta�am a pulso; 'nem, l>ara e"pulsa� 'Pelé ,perd:erem mais, e torcerem pára "gurila, equl'P,eS ,em, algumas" zo-
guns nomes famosos (�no Ra�in que merecia a me<llUa; nem, para que úS que estão na frenté se ,nas,; pois' já 'se' viú ,qu� algUmas'
e Varacka e o arqueiro Car)'izo eXCluir do jõgo o arqueiro argen' '�straguem entr,e si. equipes, ainda ,sãii fracas; nãO

séhdo Os demais novatos e est!'e tino qt'e o emp\lrrou e cP beque Com 12 pcp '" a sitUação não dão '�tias ,c;dadés 'renda neceósá-

antes, argentino; CaIlitão da equlpe ii bó'a para nossos c�ubes;': já,' ria 'para: C�briI' gastJ;:13 e opresen

As3isti o jôgO Brasil x Arg-en ' qUe tt:sciordou c'Clm gC3tOS e pala que têm pela fre�te uma série: tam Um futebol fraCo e sem, téc

tina.e senti a fragilidade da ,eéjui' 'vras a-marcação do penalti. de compr1omissos' e nada menos nica, ainda assl.m; mercê muita

Pe naGÍonal ante um adlversário Mais uma vez o Pa'Jaembú"mos que 5 eqr-ipes estão coloc"das·. �.sposição; vão' arrancando :pre

qUe não foi lá mUit;o forte. tl'úU não dar sorte aos brasilei :,rimeiros postos • �íosO I1óntos de 3eus adversários,

,Não tivemos jamaiS rJ,leio de ros, Além dis�o; é pequeúo. ' Contudo; a colocaçã'o dessa Zo' 'Ta.vez para a ano o Sr_, Osni

campo, e
Brito e Joel falhavam ,Rendeu apena:; 52 milh'ies e ,la rer-resenta 'fielmente '0 qué Mello qi'e já teve tão boa idéia

constantemente na ,defesa, se fosse WCl Maracanã; a renda de' n.e:hdr existe, Hercílio; Mar q�'�nd'!, da f\órmàçjão' JieS:;a IaM
. Vavá' em péssima fOrma e seria dObrada; o inCentivo maior dUo; BarrOSO' Comerciário e' "la'e '",te [sistema de dls'�uta;

pelé irreconhecível; usan'do in-
e
não apel'eccrlam çcntO aparecie Metropol formam; sem dúvidas ."dhol'e �ind,a mais o c;r�ame

clusive, jôgo desleal. Julinho fam novamente aqueles casos ' rl1elhores qu"droS, "at;r:nen�e' f'c.ZA'1,l" .. ,,,,,�,,�

apagado e Rinado o que mais iJe arrmeSso ,de garrafas sôbre 'mha3, previsõeS são de qUe ,10' regulamento ,que' só ',benefi"
sQbressaiu·. os reserva3 argentinos, que Corre .' :renll,JS;' pala as d11sputas' fináis C,lOS irar-ão à ,V'v.r e

a\;� l' ... \Ít'L�liS

Mas; ainda'assim O jôglO pl'osse ram .para dent�'o ,do campo, 'frercílio e Marcíll,o O:ímpi:o _.ube3,
-'.

-

guia com um n!Ínguad", 1 x O TorCi; é lógiCo peliCl Brasil;
na primeira fase; mas suficien ma,s os méritos d08 a.rgentino.

Em, julho Ou agôs:fo,_ '�der Jofre colo-'
cará em jô,go seu titulo

anunciou que o c:ampeão mundi
.

aI dos galos; Eder J,afre'; aceitou'
uma garan tia de 40 mi àlólares

para defender o SIlU título con­

tra o mexicano Jesus Pimentel­
Parna -;sns' acrescentou '\li" a

ofert� foi aceita por inte'.médio
do empreSário do campeão
Abraham Katznelson; � que a

luta realizar-se-á em fins , d'e

julho oU 'p-rinC1pi'0s Ue a;,;ôs.o
em cidade a Ser e�colhida o'portu
namente.- Jofre não defe,lldeu, 'f
�lIa corôa desd!" 18 de maio de

1963; quond; derrotou ,por ';"'�aU

te o filipino Johny Jamito;,.e�
Manila, }'lmen.ú -,r·"",,c--se
n';) principal, aspira�te ao título

_ I)m dezembro; quando "en;3Jlfl
LOS ANGELES 10 também pela via ráp'ida; o fit1

Ó empresário George Parnassus p'ino Rey AsSis; em Los Angeles.

ALUGA-SE
'Um co:nfortável quarto para rapazes,

anexo. a casa de familia. Com entrada e ba·
nheiro independente. Ver e tratar à rua Vic-:
�or Konder' 60 -, no período da manhã.
------�-------------------._------------------'�

: Participacão
LUIZ DAUX E SENHORA, partícipam

aos seus amigos e parentes, o' nascim�nto 'd.e
sua filha LUCYANNE, ocorrído n'J dia �)

do corrente, na Maternidade Dr. Carlos
Carreia.

COLABORADORES
RUI LOBO....,. MILTON ':1". A'VILA - ORILDO LISBQ

MARIO INACIO COELHO - DÉCIO BORTOLUZZI

ABELAR,DO ABRAHAM

REDATOR
Pedro Paulo Ma&ado

COLABORADORES ESPECIAIS
. \

'

MAURY BORGES - GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

, !

Os encontros finais do primei­
ro turno do Campeonato d'a la

zona, fac� á� chu,vas que desa�

baram anteontem, Sofreram adã­

amento, 'P,ara o' próximo domin­

go, retardando; assim; o nlíciO
do returno qUe fiCou para o dia

21.
Assim, somente domingo pro';'

Xim�' teremOs Avai _ FigI)eren1"",
que poderá propórninar uma,

rendá re'corde em jogos do ,cer- ,

tame di ,putadoS' »o
: ést;"do

'

"A­

dolfo 'Konder".

É sõ aguardar lO próximo d
,mingo 'Para apreciar acho

'clonais rivais do ncseo footlí

Também O CitadinO'

Também o início do

'de fotebol, 'que es+ava

para, domingo, com o jogo,�
la Ramos __r: Talnandaré,
p reltminar, .ficou, rransfertd'o pa

.
.

..

ra O domingo seguinte

/

----'\-�TENISa@Dj--�-

.,ttf·· ....
, ...._

Programação do Mês de Junho
Dia· 14 - Domingo - Noite dos

morados - 'início às 20 horas
Dia 20 _ Sábado _ Tradicional Baile

,de São ,João _ início às 22 horas.
" "

Barraquinhas no 'Estr�itq V
..iji

1

Haverá nos�diás 12, 13 e 14 de junho
de 1964, a festa ,de Santo Antônio, da Caper
la' d� Santo Antonio e Santa Marh, Goretti
no Bairro N. S. das Neves, no Estreito, com

o seguinte programá:
DIA i2 SEXTA 'FEIRA'- às 19·horas

- Novena.
DIA 13 SÁBADO _' às 19 horas

Missa. Às 20 horas\-,queima da fogue"ira.
"DIA 14 DOMINGO _ às 8,30 horas -

benção do Harmônio e em seguida missa.
Às 16 horas -'- procissão com as ima­

'1ens deS�hto Antonio e Santa Maria Goretti.
Às 19' horas _' Novena.

,

'A� 22 'horas _ queima de fogos de ar­

·tifícios.
Todas' as noit,es funcionarão as barra­

,

quinhas.
Cr'rnnleto servíço de .. bar, Onibus, Bai­

ro de Fátima.
,

NOTA: _ O côro. cantará com a pre­
sença das Irmàns do Colégio N. S. de Fátim�.

;,j
�------------------------------------------------------

, Federacão das Indüsfrias' do Estado
.,

'

,de Santa Catarina
EDJTAl

Cons'elho de Representantés"
Na form� estatutária, tenho 'o prazer

de
.

convocar o'Conselho de Representantes
da Federação das Inp,ústrias do Estado. de
Sta. Catarina, para reunião Ol'dinária a rea':'
lizar-se em: sua séde sQciaI; à rua Felipe
Schmidt, esquina de Sete de Setembro (Pa­
lácio da Indústria), segundo (2°) andar,
nesta capital, às 0:Qze (11) horas do 'd��vin..

te e cinco (25) do mês de junho de 1964,,,,
para deliberarem sôbre a seguinte ORDEM
DO DIA:

1.) -, Leitura� d�scussão e aprovação
da 9�oposta 9rçamentária para o exercício

dd 1965.
FJorié3.nóT'o1is. 11 de iunho de 1964.
GUILHERl\1:E FENAUX

Ii-,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



.

ga de UI11 agradeCimento' escri Dur!l-�te'. a ,.o·"fliêncta; qUe
to e ainda IÜl\nife3tará}\� r'ceo- ! t,)o s&nhof Sec-retárlo d�, A-grlc!u}.
lIheCklcnto pelas atençõc5 que tura; concedeu \lll!l p.rQ:f<)Hore�

AUe R. Abreu; Ellla <,selame
Norma Oselame ; Elz\l"a 'Mattos
Arlete' SOUlta'; �Jn\a Medeiros
Odete Costa KUlles; Ge�ci C�'3

C'a,-"s Abre,,; \ �dma l:lo'ffl!ma�l'I..:
Hl,'ll'lla Hoftma'n·nf-Davi Gabl'icl
.Üaid�a Cha1\!::. lfaUl\e !.ore QQl .

'n011a; Carmen. A-pa�lda GUII- _;;;;000;:;-

lart; Ra�a 'l'el'flllnhll' da' S\}\._h IIIII-�l�=Nadir- Cou Olivj:'ha; -�hl'ia Car - :...,._-
lota RoM. r:: -sI! ��� ..

--:--�.�

c--------

ff ----.-'"I_)IioJ L� A .{WU.�

OLHOS . Cornis.flO qe alunas da Esc,,}a

Familiar Rural São JOsé; pres idi

da 'pela pl'IlfeSsora Maria (la, Ne

ves da Cunha e asssessorada pe

a professora Neyde Maria Ber

tonciní ; visitara.D., o dr. Luiz

Gabrte: Sect<etál'io da Agl'iculttt,

compuzcram

use .Óculos
bem odqptodos

l'a.

Na opor tnn idnde flzerall� entre

atenQemos com exatidõo
sua receito de óculos

ÓTtCA ESPEClAUlAD'
,

,

MODERNO lABORATOR.
, ,

-----------...- ...,-_.__............-----

OLGA NUNES�DE ABREU

A6RADECIME��TO '

Mauro Antonio Schnaider, Senhora e

'Filhos, Edmundo Weber,' sra. e Filhos,
Murillo José Nunes de ÁbreuvSenhora e Fi.

lho; Lia Alba Nunes de Abreu, Henrique
Cássio Nunes de Abreu, Jcão Batista Rodri-

. guês Junior e Senhora, Luiz Soares, Senhora
e Filho, José Tolentino' de Souza e Senhora,
Alcides Taulois e Senhora, Juvêncio Braga,
,Senhora e Fi1hos, Viúva Ildefonso Linhart''"
e Filho e Odete Nunes Martini, ainda com;·

ternados com o súbito falecimento de S�(l

querida Mãe. SO,?fR irm�, cunhada, a�ó e bl-
,savó OLGA NUNES DE ABREU, vem agr::>.­
decer a todos que os confortaram neste dolo­
roso transe e aos que a acompanharam até
sua' última morada.

"

PROGRAMA DO MES'
PROGRAMA DQ MÊS DE JUNHO

Festa Junina na Sede Bal·Dia 13
nearIJ..

Dia 14 Encontro dos Brotinhos
Dia 16 - Cinema,

.

Dia 17 _. Chá da Faeuldade de Direit-J
Dia 20 - Reuni�o Dançante
Dia 21 - Reunião Dançante
Dia 23 - Cinema
Dia 24 - Chá Dançante da Faculdadf,-----------------

de Direito
Dia 27 - Festa Junina dó Clube
'[Jia 3 O - Cinema

14.6.64

FALECIMENTO

. ' -

DR. Sebastião Moura "

"

-------------------------,----------

Aparfamentos�e 'Salas .

ALUGA-SE·
VENDE-SE OU TROCA-SE

Alugam-se apartamentos e salas, recem- Vende-'se 011 troca-s2 r�or FOLKS, RU..
construidos, à rua Dr. FúlViQ A,ducci, n. 992 RAL WP T

c
'(" 58 1001" ] N• .w �.:) , (ce!flservan.á. ego-

(rua. principal)" no Estreitp. Tratar com o. cio somente à vista.
Dr. Manoel Cord�iro, pelo teJefone 3798, ou
no escritório à' rua Tenente' Silveira" 28
Sobrado, das 8 às 1.1' 'horas..

Tratar Jeronimo Coelho, 4 - 2. andar,
·.Ap. 11, Sr., OLIVO.

Salas cje Fá
•

m·C··!!l• ,LA

Mêlo Paulist�j
Bufef de 1,80
Mesa' Elasfica - 1 ,80
6 cadeiras 'E�Qfadãs pi ,�dko

10 pagamentos de Cr$ 36.000.0.0
Ar vis,a Cr$ 160.000,00

Modêlo Carioca
Bufei de 2,00

Mesa Elasfica - 1 ,80
6 cadeiras Estofadas Plástico

10 pagamentos de Cr$ 38.000,00·
A' vista Cr$ 280'.000,00

·S' Cim,Q

,
-

•

R. Jerônimo Coelho, 5 Telefone' 3418 "":' Florianópolis'

e alunas da Escola Familiar Ru­

ral S�o José; Slta Senhoria; ex

fi'

e
l\ô, qq"l é o pr\1&'r�\,a I',)l govt'1'
MqQ:\, Õêl� 'R.\�O�l eom l'�rç.
l'ên1na ;\ preparaQii'l '\8 pesll:%.l

_para, -fcrrnar equipes de tr"bu

lho nos pJ;ogl;lmas Of Bem-Estar·

---- .__...--.;_-----�------

•

�-., (. \.:"....�,'�".2�!'t.M_:·"i>.:":,· , -:\'

Várias NÓ'{,iJlas
pedlu

..

que respOnde3Se a

.pe-l:gll'nta.

de.
__

C1'Ísto o mesmo conQeito qUe eu

m' .jtas tirariam a lllesma conclr
são.

DepoiS de um ano de luta con'

nS mel!'; para conven:el' que ti­
nha o direit':) de Olllar a qu"m

l[ui�esse; Cl"nt.anto qUe tivesse
cor d :ções p"rll me fazer feliz
tomel ° véu de e'pôsa espiritual
de Cristo; n'lma radiante ma­

nhií de niaio. E não me enganei
I -Ir,rnà M;ll"b Luiza V. T.

,,': .:: "..lq (
' -'

- A �g're:ja cOl1vidá"-a todO§ pã:ràto,�� r- '-�- �

a me-ia da cOmr.ilhão. ",""os
porém; deixam-se' reter por

precnnciú�jJs c con1entaln-se con�
a con:unhão pn.3,:al '011 00n1 pou

essa

Agora Vou responder ; Q�ando
ternünei o cjássíco ; tinha:
n nos , Papai qu,lla que 1ursassç
fjloson�." Mas eu tinha outra

_ -l\<lixão. Dcsde O" doze I1nf')3; ti

Ve . intuição de uma coisa ,"gra'l

,t :'Osa: podia amar -ç ser anla�a

.par alg-. �õm . . .. A:gném qi1e niio

.f'ôsse tão fútil COJll0 os namora

·dos de minha3 inili\s' 1\1!I1S va­

-,!-);';3. Alp,'uém que npr-eseiltasse
\alglll:-a 'co'isa; niio· só n:l 'tnlnhn

.

. ln.;n·' } ;toào. A idéia dessa -pOS-,j
cida..J-ê. 011 pál1'ia: mas nté no

bili[+ de TIl'J q"lein\úya ri 'inent��
Acbsv-. aqUilo fOD\lill,,,,;el:' Ser

'. e.� (sn esplritlli�l de Cl'isto.
1\iío sei eXatamente dOude. me

veio e'''a idéia ü,tuitiva. Ao,ali
san'do bem; parece-me qU� a ori

r-el\1 deS_'3e an�ol' foi que" senlp.l'e

desd'e. peql'iena; ti'7e de Cristo

U1n:1' in�p12ssão filUito c'onc!eta
de unIa pcssoa \ iva; palpável

afinal; uma pessoa

que encontr!o eln caSa

Faleceu ontem às 9,30 horas em s-q.a re­
sidencia a Rua Alvaro de Carvalho o sr. 2.
tenente da Reserva Hamilton Ramos. Ia \lroa velhaca a caminho

Com dois bllrrÍl�hos à mão;

O, extinto deixa vIúva a sra. Celia de Passa vm bando de estudant",;

CIRURGIÃO-'DENTISTA Oliveira Ramos e os seguintes filhos: Anto-
. Turbulento e fogazãO,

Clínica Diurna e N"turuu
.

111'o Cla'udl'1'11, M!:Il'co-s 'Aurelio, Haml'lton e

J

,
_

UI.,.... Bons-dias; mãe dos jumento.
ExDentista n0 Seminário Camiliano .Pio XII" Mariá da Genha. Diz.uni dijl.ss.-.tr�t;

.-

de ,S. Paulo
.

" Bons-diaS; qnericlo3 filhos;

T
,--,

-

S 1t t' l' .. h' , -'Responde ela Se�l1 pala!',
l'atamento Indplor pe1a. Alü.! Rotaçãa ' eu sepu amen o . rea Izar-se·a .o)e, as

IL Rossi

t'Totese .9 horas saindo o feretro de sua residência

HORARIO: Das 8,30 as 11,30 e·das para-o Cemiterio de Itacorobi.
14 às 20;30· .

'A família enlutada nossas sentidas con ...

Rua: Nunes Machado, 7 Esq. JOão Pinto. do1encias.

NA "GARE'"

Um aldEão Chega à' Esta,f':
férrea e pede um bUhete.

- Para onda vai? - Pergun-a
o b ilhetel ro.

_ '.
- Que tem você .com. isso 2 pê

câ ° bilhete e não _Se meta .na

vida alheia!

OP�NIÕES
"I

- Eu só me entustasmo ',pelos
ol'aclores que falal;l torre�.ci'al- .

-mente.
... peis eu u:::,,); pr�firo' os.

que fa}núl. dCVtl.g'("\'{ é at6 gO:st:.�.rh1.
<;Ue todos (\s ora deres fê"sem' Um

poucp gagoS
- Ol\a essa! Mà3 por qu�;

o PERIGO DOS B,ALõEiS

Ú Código Florestal diz: ('�
proIbido fabricar; venC:\,r ou sol

ta balões; .Ou engenhos- de. ql:al
'.
quer natUreza; que f_"lsSnm pro
VOCal' incêndios nos Call1'p'OS f� f li]

restas'. O Art. 69 preceitu:!:
"Cabe a qualquer pe3soa O' dever

. de opor-se; sUasóriamentP: ::,

prátic,. de atos 'que importeu:
infrações florestais; e de leva
los ao conhecimento da al1to�'ida
ue <:Ompetente'.

Ij:UMORISMO

O Cl'J,-açfr;) da baleia bate 15

vêzes 'I!�L rnim.• to; enquanto:) do

colibri bãte mil 'vêzes -por p.linu

to.

'<,...��;�.<-,
-
'. ,

CONSELHOS. PRATICOS

Lavar Vidraças. -

�)m t-",alhas - de papel;
Faça- o

previa-

r resente;

C0l11c aS

na. rUa; et�. E3tou certa de lluc

moças tivessem

mente (·mbehidas. �m água e sa

bio· \

Já o sabia? - Para fazer penc

·traI' uma agl(!ha numa fazenda;

espetc-a antes ntlm,-� b('I'j'1'-1 di'

s3bü.o.

SJluções do d �.� 1 B: Nahuca­
.

donosor; bar:'nrol"l;' HarbRl'l'Oxa

DA PASTORAL COLETIVA;

COMUNHAO FREQUENTE

as cornunhôes no' anO. Existe

, -
.

�. Xiio é pernlitido l'ir oU con-

verS:lr na ig'Y.s:(.1 durantt;:: as ce

rÜnÔnLU} S(lg'ra<ia�; nenl lnesrno

antes "OtI depois.
_ É falta de bOa ed:t-,cação fi

Car parado perto das p'ortas; im

pedindO o ingresso dos fiéis.

�' c,':msurável todo o agrupalncn

to de pessoas nn interior do.

oTn]' e cn(:Qlnendar-3e 'a DeliS

ten1pln; c-do fl1n nüo sej3;. d2
_ A igreja nã':) é lugal' Qpor

tuno para abraçoS; cUmp,illH'l1
tos de aInizade Ou 'l11.anifest:lçõ('S
de' simpatia. :t)a casa de non,

pcr sua \'ez; um dever moral de

sagl'a(la c'omunhão

tõd" a - nossa at'.;níl�IO se

vaI tal' para Deus,; c p�ll'a �le eX

_ poder civil nUllCj., teve Cli

l'cito de logi3lar Sôbre o c�lto
-divino '� prescrever ou 6upJ;imir
'festas religiosas; e po'r isso; a

obrigação de santifiCar os dias

de feSta 3e estend� a �d08 O!!

dias instituldos pela Igreja; etIl

bora não sejam; feCOllheoidoll
pelo poder clvil.

Corpo de Deus -

frequentemente e; s� 'p,os,ível
r.odos os dias; em vista dO imen

sO amor- de Jesus;, de qc!e ela
nasceu. ,. em vIsta dI, 'eu Tim

de nos ,uni.r intimamente a Je,us

en; vista das condiçõeS tão fá.

Ceis: boa intençfio a est;r livre
de p('cá<iO mortal - em vi3ta ,do

31".den-te deseja da Igreja; a cnu

toeJ<,sa esp:>s.. ti e Cr:sto. Opor-Se
á c:""",hãO f 'cr;ue!1te e dilár::\
e ol�,pl'\3e a C:"hta e 8. SUa Igreja

:?eli;l' pe�a c' IYli.ulhào f1"eql ent,g
fDZ parte:- da j\. <;�') L-:ltólica. '\

:"jag'rada eon.l:n�hã�l nH vida

xia dlos Clistâns dos pl'imé:rns
séculos: o primeiro palIto cle

ordem dO di'a dum bOm cl':stão

:Não te delx�'sj pois deter p'a -.a�
----

.

vidr43 da cl.:nullnhàl;); pol"que eS.:"a

é a' mais importante atividade.
O qUe rome. de-'le pão vivcrá

etel'n;flnentc {.Jo. ü.5::).

Fr. Atanásio B'"l'i_"",,,,, O. F.1\-1

\
IND1JMEN'J:ARIA DURANTE

:\TO.3 RELIGIOSOS.

- Al(":r d�l, conhecidas incon

vcnie.ll'Cü�s .r�mininas, hOlnens de

� a2s0 (::10vud.(� compareCcnl às

.\� ','O,:s tlcll1inicai, e até à Sagra
éa }lesa; de blusão oUI em man

gas de camIsa; cOm tal sem-cc

rirnÕnia.; cOnl� se. Deus não lne

reCc mais. De maneira {jomo se

vai à praia; também se 'p,reten
d entrar na igreja. E haja f·Jle
rância para tant03 abusoS! E ea

l�-se a autoridade religiosa!

QUe triste mentalidad'e!.

t,
D. JAIME CAMARA, Card A:'c

do RIO.

I
Academia BrasileIra de Letras

Foi fundada 'no ' Rio em 15 de

d'ezembro de 1896. Instalou-se
'nO "petit, Trlanon" que a Fran

ça lhe deu de presente. Seu pri­
meiro presidente foi Machado de

Assis. Os primeiro, trinta a�

dêmicos elegeram d'epols mais

outro dez; a fim de perfazer o

número nwrcado pe!<>s e6tatu�os
Do liv.reiro Franeis.co Alves;
Academia 'reeebeu gr:mde legado
por meio do Clllarelonse-gue dc,c1\1

penh"r sUaS finalidul,as.

E�J).
'-�

No dia em

que Se fizer esta procissãO; OI

fiéi3 ornem Cam flores; folha
.

gem; ramo's; sêdas, t",p'eçitlil!ls
qUa(.}rQs e sagradas imagens; (]'O

�wl\l0\' �ogo que pu!il1r�m; as

r'Qas e lugareS pOr onde houver

de _pas.ar o Senhor Sacramenta
do; abenço�do luas famílias (: ha'

bitações; e .todos se portem co'

mO o maior respeit70 e veneração
, possiveI.· ,

I
POR QUE ME FIZ FREIRA 'I

,.
SlIch,! f.ut'ul. E oonclli,", o dr.
{Juiz Gabrie l que a finaidade cla

�$co;a F,l\1,iliar Rlq-"l Silo Jo­

sé ; em Palhoça se; e'i.tá perf'eí

tamell te ia tegrada no que se de��
ja oom referência a formação
da L',.)na de Casa para" famíl ía
rural ..

Univers�ciade de Santa Iatarina
. REITORIA

Divisão de Mafertal
ED�TAL N° 32/64

CONCORRÊNCIA PÚBLlCA N. 31/64

18

@ Diretor da Divisão de Material da
Universidade de Santa Catarina, devidamen­
mente autorizado pejo Magnifico Rpitor, faz
ciente aos interessados Que se acha aberta
Concorrência Púb'ica, a+razada nara às 1�
horas do dia 24 de it.nho do corrente ane,
para aquisição de material de construção
móveis escolares e' dê escritório, materiais
de expediente. limpeza e e1ét-ü:;es, pêra 1.1.'30

da Facu' (1ade de. Fi1br:diTI, C1211cias e Letras
desta Universidade.

.: Demais especifi('",�ã€s noderào ser ob­
tidBS ria Divis8.o de }\1:�te:ri3i da Reitoria da
use d' ,

t
. b' ,. 1 1') O{). . ., nos las u eIS, no ucrar:iO cas u,' .

às 17,00 heras.
Divisão de Material, em 9 de junho de

1964.
.

.

Josoé Vortkamp
Diretor

'14-6J

Avenida Rio Brancc, 72

Vai Constru.ir ou Reforma?
"':.

-
- ..: -

,

........ '

Consulte N()ssüs Preços

Ind. e Comérciv Metalúr�1ca ATLAS S. \.

Rua: Deodoro N. 23

Filial Florianópolis
-----------'------------------

Vende-se um acoyde5.o marca Verones�

com 80 baixos,- em perféto estado, Tratar
a RU::I Conselheiro Mafra :No .. 188

-( A S A ·

di:í

Vende-se uma confortável casa de ma­

deira 7 x 5, iôda pintada a óleo, fino acaba­
mento. Instalação completa, com 8 peçÇlS, a

mesma possui 2 pavimentos, sendo o térreo
com -alvenaria.

.

Ver e tratar com sr. Antônio. na mes·

n,a, à rua Silva Jardim, ri. �66 (Prainha).
.

16.6.64
\

Cursos 02 Uderes SiHldkais
FLORIANÓPOLIS' _. . Ach8m-se aber-

a

tas a inscrir;ões para o CUPS1) DE 'LIDERES.
SINDICAIS. a rea1izar-s'? llpçoté) caDihl de 15
de junho a 7 de agôsto, na ESCOLA DE AP-
YILTAR DE ENFEHMAGEM MADRE
BENVENUTA, à Praça Getúlio Vargas n. 5,
na escadaria aos 'fundos do Colégio Coração
de 1esus.

AS AULAS serão à noite, das 7 e meia
às 9 e meia. sendo duas teóricàs e uma prá­
tica as se�mndas. quartas e sextas feiras.

AS MATERIAS sãp: Leç:isJação Tr::lba­
lhista. ProvidênciÇl Social. Economia Políti­
ca. Rel�,ções Humanas, Sindiralismo, Lide
ranca Democrática. Questões Sodais. Técni-

"
-

ca de Heuniõ�s e Exercícios de Oratória.
Dirigente sindical, 'você tem uma �ran';'

de onortunidade de rpathmr as suas qualida­
des de lideranca. 11\T�CBF.VA _·SR rll�r!:lntp ps·

ta sem;:lna NA Sfr.nE nA FEDERAC.Ã.O
DOS T:RAEALHADOFES NAS INnTTS­
TRIAS DO ESTADO DS SANTA CAT.ARI�
NA, à Rua Tenente Silveira n. 15, sala 201,
esqllina d8 Rua Trajano.

Você só pagará a taxa d.e inscrição,
ê..de.Cr$ 300,00 (trezentos cruzeiros).

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Encerraram-se .corn intei-
.

no período de 4 à 8 deste
•

-ro êxito e brilhantismo 'os mês, sob a Presidencia do
Seminários Fiscais realiza- Secretário da Fazenda, Eu­
dos em Lajes e Curitibanos, gênio Doin Vieira, e com a

o EST
o fIlAIS t\lfHGO il.lAlllO DE SA1!'JA tA fJl.lHNA �

Florianópolis, (Sexta-Feira), 12 de Junho de 1964

Portos Catarinenses no

Plano Nacional
A propósito da questão

portuária, publica a impren­
sa do país:
O ministro da Viação

aprovou o programa do
Conselho Nacional dos Por-
tos e Vias Navegáveis, para
aplicação de recursos no

montante de oito bilhões e

trezentos milhões de

zeiros, destinados ao

lhorarnento de' vários
tos do país.

cru-

por-

Estão incluidos .os portos­
cataririenses de SãO Francis­
co do Sul, Imbituba e La-

guna, sendo que o primeiro
figura com vinte milhões de

cruzeiros; Irnbituba, com

•

neiras
A nossa Capital, amanhã,

será sede de uma grande
promoção. inédita em todo
'o

.
País, idealizada e promo­

vida pelo nosso Repórter
Social Lázaro, Bartolo­

meu,
.

que num trabalho in- .

cansavel reunirá mais de

cincoenta índustrías
'

pionei­
ras, após ter .cumprido um

roteiro quase de dois meses,'
nos centros industriais do

nosso Estado.
Fomos informados

.promotor, que falará
pelo
em

oito milhões e Laguna, com

quatro milhões de cruzeiros.

luz e progresso
Será inaugurada dia 13,

no município de São José
do Cerrito, a iluminação.
elétrica: A obra é fruto de

auxilio do Govêrno do .Es-
tado àquele município, que
carecia de energia' para mo:

vimentar O seu progresso,
O ato inaugural dar-se-á

por volta das 17 horas com

. a presença do representan­
te da CELE'SQ, autorída­
des municipais e estaduais.

colaboração e participação
dos Prefeitos Municipais,
dos contribuintes' em geral
e dos representantes mais'

categorizados do aparelha­
mento . arrecadador e fiscal
do Estado.
O importante 'conclave po­

larizou a atenção de parti­
cipantes das classes produ­
toras, comerciais e indus­
triais da região serrana,

que, em proveitoso diálogo
mantido com os assessores

mais diretos da Pasta da

Fazenda, discutiram inúme­
ros problemas vinculados às

·

transações operadas naque­

la zona Iíscal, com relevo

especial; às operações de

venda' de madeira, fretes,
pauta oficial de valores,
venda de gado,' suínos, bem

assim, da símplitlcação de

pagamento dos tributos nas

transferências efetuadas pa­
ra fora do Estado:

De sua parte, n� mesa re­

donda' mantida entre os se-

"nhores exatores, Encarreg�­
dos de Postos de Arrecada­
ção e o Diretor do Tesouro

do Est.ado, Diretor de Fis-
.

calízação da Fazenda, e Pro­

curador l"iscal do Estado,
foram apreoiadns e assenta- Esmiuçado exame sofreu

das medidas para o exato também a recente Lei Fede-

seu nome o Diretor deste

Matutino _ DR: RUBENS
DE ARRUDA RAMOS e em

nome das Indústrias Pioneí­

ras, o industrial' Witich
Freitag. Estará presente o

Governador Celso Ramos,
ai tas autoridades' cívís e mi­

Iítares. O esperado actmte­

cimento será no Querência
Palace Hotel, às vinte ·e trin­
ta horas. Os Pioneiros rece­

berão Díplouiaa e Medalhas
Honra ao Mérito, oferecida

pela. FIESC. Os Diplomas

Dia ,15 essume o novo cemandanta
da Base i�érea

Será rea lizada dia 15 a

passagem de comando no

Destacamento de Base Aé­
rea. 'Na oportunidade, o ]\'l:a.
jor Avhdor Francisco José
Guimarães Coreixas passará
aquelas elevadas funções ao

seu novo titular Major Avia­
dor Jorge José de Carvalho.
O ato terá lugar nO Co­

mando na Base e será' rea­
lizado às 10 horas.

Após será Qferecido ,um
coquitel aos pre::;cntes,

Repercutiu a Entrevista do Deoutado
Entre as diversas mani­

festações de aplausos que o

DerJUtado Nelson Pedrini
recebeu do interior sôbre a

entrevista que concedeu. a

propósito da Rodovia Fede­
ral BR-36, destacamos o 'se-

guinte telograma,' proceden­
te' de Joaçaba:
"Cumprimento .vossencia

oportuna entrevista BR-36
hoje pronunciada Rádio
Guarujah pt Saudações Jono
Ribeiro vg Promotor rúbLi­
co l' Vara da Comarea."

x, x

x
,..- .�

De D. Helder Camara:
"Não. me cabt' julgar os atos do govêmo, 'mas ou me

engano limito, Oh quem petdeu não foi o ex-presidente
J.K., mas o Brasil"'.

x

x

C�nceitos ainda mais vigorosos, de consagmção t' defe·
sa de J:I\:; correm o 'Br�sil, assfqados por .José Carlos de
Macedo Soares e 'Sobral Pinto, na sua lapidar carta.

x

.x

A História está com pressa ...

x

uma colaboração da Secre­

taria da Fazenda.

Repercutiu muito a refe­

rida promoção no "mundo

industrial catarinense, que

dará uma das' melhores

oportunidades -para o encon­

tro econômico da terra

"barriga-verde". Parabens ao

Lázaro, pela iniciativa que
merece os nossos aplausos.

Os senhores Ivan Rodri­
gues· e Gustavo Frederico

Brüske, presidente e tesou­

reiro da Associação Rural.

de Joinville, estiveram na

Secretaria da· Agricultura,
tratando de assuntos liga­
dos com os programas do

ínterêsse do produtor rural

que é associado a referida

entidade.
Durante' o intervalo, em

que aguardavam falar com

o diretor do Fomento e De­

fesa da Produção, eng",

.'lgr". Carlos Roberto Meyer,
os rurr:1) i.stas joinvillenses,
estiveram no Setor de In­

formação, onde manifesta­
P"l ('(ue corre nOl'malmen­

te. porém com progresso,
as atividades da tnsemiua- rinenses.

Estado, cujas conclusões
põem em relêvo as deficiên­
cias dos setores energéticos,
rodoviários e da riqueza pú­
blica catarinense, e bem as­

sim,
.

dos .

empreendimentos
já realizados pela atual ad­

ministração Estadual, . com

o 'fito de revitalizar 'as áreas
do investimentos e de dina-
mizar 0S demais fatôres que
movimentam .

a real expan­
são e desenvolvimento da

conjuntura econômica do
Estado.

O� Seminários Fiscais, de

Lajes e de Curitibanos

constituíram, assim, novos

e expressivos êxitos da Ad-:

ministração Fazendária Ca­

tarinense, dentrO', da mo­

derna e objetiva' sistemáti­
ca de trabalho que vem

orientando a Secretaria .
da

Fazenda.

o professor João David Ferreira Lima,
Magnífico Reitor da Universidade de Santa
Catarina concederá na manhã de hoje, às
10' horas; entrevista coletiva à imprensa
quando focalizará o I CICLO DE PROMO­

ÇÕES TECNICO CULTURAIS DA USC.

Brusque -
CELESC

.
'. ,

,1

de-Normôl
F· ·

ISICa

. o curso deverá formar

pessoal especia.lizado com

capacidade para exercer

suas atribuições futuras do­

tando-o:

. 1, .

_ De conhecimentos
té�nicos, científicos e peda­
gó�i(ws aplicados à Educa-

ção Física; .'

2 _ de conhecimento in­

tegr�l e pormenorizado
.

dos
métod.os, .processos siste­

mas e formas de atividades
aplicáveis' à Educ>:l.ção Físi-

Curso
Educacão

..
.

oficiais e p<rrticulares de ca em geral (notad�ment�ensino primário do Estado no que mais interessa

e para as deÍnais institui- Educação Física Escolar) a

ções que ministram' Educa- indivíduos normais;

ção Física a êrianças.

Logo depois que Itajaí foi elevado à ca-

Um da equipe do dr. Jondet tegoria de município o Govêrno Imperial por
ção artífícía! em Jolnvílle e. volta de 1859, desejando incrementar o de­
também, as demais realiza- senvolvimento da região, iniciou a fundação
das em convênio com a Se- den nova colônia, à margem esquerda do rio
cretaria da Agricultura.
Lembrou, o sr. Ivan Ro- Itajaí-Mirim, cujo território, descontados 05

,

drigues quando falava sô- desmembramentos sofridos',
-

se constitui no·
bre ínsemínação artíf....al, .

que comá técnico, é"uÍn dos atual município de Brusque. O nome,' foi ho-
poucos que trabalhou como menagem ao então Presidente da Provincia,
o médico-veterinário Ray-

Conselheiro Francisco Carlos Arauj o Brus­nond Jondet, hoje chefe do

Servico Nacional de Inse- que, ao ensejo da elevação à -município em
mi�ação A'rtiftcial na Fran-

1890. Cidade em. 1916, Brusque mostrou
çaü dr, Jondet, foi quem ím- d�sde cedo o seu desqltvbl'V;iht�n�qj :nãQ sÓ;

1 .,.
.

I ,! ' : : I �
�
,I � '.

'

•plantou. o projeto de inse- 'pelas riquezas naturais; �� muito princi-:mínação artificial do Minis-
d' 1tério da Agricultura, em·. palmente pelo surto agrícola. e in \istria-

Santa Cat'lrÍna. Funcionava que o colocava em P9sição de destaque no
em Indaial, porém ab,ran-. dI'gia muitos municípios cata- Vale o tajal.

Visitante
Esteve, ontem, em nossa

redação, o sr. Luiz Sergio
Santos Rodriguês; do Ser­

viço de II.elaGões Públicas e

Propaganda da con_ceituada
Ci.a VASP, ora operando
em nossa cap�tal. Na opor­
tunidade o ilustre visitante

·

m!J.nteve uma breve e cor­

dial palestrl} com o redator.

Sqmos gratos à vÍsita e
·

aproveitamos a oportunida-.
de pa.ra desejar 'ao sr. Luis,
votos de proveitosa e feliz

estada em nossa Capit"!l.

sAn P,�:u'!�n, II (OE) Rp.ina a'bsohda ordem e

fran�uiHdad� em �rJ��.� (l �sl:i!do de São 'aula" Islo foi o que
1i.ed�I\ow Q3 �bf'r?��8JJ·E.� r,:�e SD��in��nr�� �@ Esjado �enerallU,de·-,
r ..

•

•. ""': •.•
c

•• '.,_ ";.� (, , ..Ql\
'
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Seminários Fiscais são êxito em todo o ,Estado
•

I

cumprimento e observância ra! na 4299 de 23 de dezem­
dos tributos, no sentido: de bro de 1963. que díscíplí­
harmonizar e unificar'a In- nando O pagamento de trio
terpretação dos dispositivos butos na transferência de',
ainda controvertidos e de mescadorías de Estado pa­
discutíveis execução. ra outro, alterou inteira­

Fora� ainda revistos siso 'mente o regime até então
temas de'melhor simplifica- adotado' pelo revogado De­
ção de serviço, como a gra- creta-Lei n° 9915 de 12 de
dativa eliminação de exces- dezembro de' 1938,
sos burocráticos, propícían- Dos aspectos mais assina­
do, aos contribuintes o de- lados da Lei Nu 4.299, res­

sembaraço pronto e. rápido saltou-se a inegável relevân­
das mercadorias 'que se cia de que se reveste a e)': a­

transferem para o mercado �a configuração do conceito
'consumidor, não só do Es- do produto agrícola, da pe-'
tado, como também de ou- cuaría e, da' industria extra­
tras unidades dá Federa- tíva.
ção.
Por sua vez, as sugestões;' .Como colorário final e

as Críticas e oportunos es- 'expressivo dêstes magnífi­
clarecímentos apresentados cos eventos, proferiu o titu­
pelos contribuintes, permi-· lar da Pasta da Fazenda, ob­
tiram a retormulação de jetíva dissertação ilustrada
critérios, na aplicação de com gráficos e subsídios va:
métodos de serviço, a fim liosos, da evolução econô­
de assegurar ao comércio e mica social e financeira do
indústria em' geral o paga- _:___�----_------------'--;-----------=_.--,..--�------_:""

::t:.?=:�=:I��: Entrevista Coletiva na Reitoria
�����r:��:,d:Sd:����a��:sp::' Reitor falará sõbre o Ciclo Técnico 'Cultural da usesíbílidádes da legislação es-

tadual',
..

Homenagem as Industrias Pio­
de Santa Catarina

.

.

O Governador Celso Ra­

lnos, assinou de.creto na

Pasta da Educação, apro­
vando o regimento e progra­
mas pa:r'1 o Curso Normal

• . da Esc.ola de Educação Físi-
A cassação dos direitos políticos e do mandato de J.K. ca do Estado de Santa Ca­

- assinalam os jornais - foi recébida : com as maiores' tarina.
seve�as, sem risos e sem alegrias, nos escalões superiores e

-

O citado curso tem por
nos quadros médios da VDN, com algumas exceções nes- finali:dade formar profes-
tes último,s. sores de Educação Física

Entre essas exceções está; na sua maioria a U.D.N. ca- para os estabeiecimentos
tarinepse, cujo lider parlamentar, depois de atravessar to­
das as barreiras da mediocridade, chegou a afir'mar que o

desenvQlvi�ento é uma: das formas brasileiras de corrup-
. ção!

3 _ de conhecimento e a

possível experiência para
executar, organiz>:l.r e diri­

gir programas educativos

completos no setdr da Edu­

cação Física. .

O Decreto que trata sô­

bre a matéria após referen­

dada pelo titular da Pas­

ta, ProL Elpídio Barbosa,
foi pUblicadO no diáriQ ofi­

cial de li do cprrente, na ín­

tegra, através do qual po­

dArão· tomar .conhecimento
os interessados.·

Novo presidente do clube militar
RIO, 11 (OE) ._ Realiza­

se dia 26 '1 cerimônia de

posse do Gal. Muniz '-<ie Ara­
gão na presidencia' do Clu­
be Militar. qnteqi foram di­

vulgados os resultados ofi­
ciais do pieito. O vencedor,
obteve 3.316 vQtos. O Mare­
chal Magessi, reccbeu 1.738,
enqll'lnt.n o 081. .TllsMno Al­

ves Bastos, obteve 1.293 vo­

t.os.

Carros d� Jango
BR.i;\SfLIA, 11 (OE) _ As

autoridad�s federais, estão

apurando a procedência dos
carros Chevrolet Impala e

Mercedes Benz, de proprie­
dade do sr. .João GOlllart.
Os carros, 'PrD número de

12, foram 'lprecndidos em

Brasília, na Super:QUf-Idrfl
/ün,

•

mais
•

mais

BERÇO DA FIAÇÃO
No setor industrial, a

produção textil foi o coman­

do supremo do seu progres­
so. Ganhando nome pela
qualidarle e pela primazia
de padrões e originalid'ldes,
a industria iniciada pelo
pionelnsmo dos Renaux,
não só patrocinou o cresci­
mento da cidade: como deu

desta.que no País e no es­

tnmgeiro aos produtos ca­

tarinenses. Porisso Brusque
é conhecida como o "Berço
da Fiação".

DESENVOLVIMENTO
G<l.nhando, assim·, o reno­

mb industrial, Brusque cres­

cia em proporções invejá­
veis e, se na medida do pos­
sível conseguia· dissolver os

problemas mais prementes,
acumulava, por outro lado,
uecessidades que dependiam
de esforços e providências.

além das possibilidades lo­

cais para sana-las.
Dentre tantas, pontifica­

v� . a energia elétrica, lnsu­
ficie�te para atender a ç:le-

.

manda e muito principal­
mente para proporcionar
condições de expansão à

produção e ao, trabal.ho,
Contando hoje CClm um�l po­

pulação aproximada de .. ,.

41.000 habitantes, rendas

públicas acima de um bi­

lhão de cruzeiros e uma

produção, somente no que
se refere à industria, so­

mando em 1961 aois bilhões
e cem milhões de cruzeiros
distrihnirh pelos 122 estahe-

lecimentos e manufaturada

RIO - 11 (VA) '- O presidente.
República' empenhou-se, nas últimas hora
em fazer sentir a alguns líderes do. PSD, co
os quais conversou) que a cassação do mau
dato do sr. Juscelino Kubitschek não foi ur
ato destinado a' atingir aquela
como entidade política.

Foi uma decisão pela qual assumiu
responsabilidade histórica: Não obedecei
ela.- segundo suas palavras - a pressã
de qualquer. natureza, pois a competênci
era, como o é; em matéria de cassação:
presidente da .Repúbhca.

que, D1sis dei que nunca, 803-

pirHva possuir enei'gia 'elé­

rrir:it ;i'IIEh<I\;(t1r. c, "hlj}b� .]h
'i"

As Atividades do D.EOS
Em regime de convênios acaba de firmar mais

com as Prefeituras Munici- convemos, para obras
pais,

.

além dos Serviços de
.. sua especialidade, nos mu

aplicação direta, 'está fun- nicipios de Major Gercino
cíonando o Depàrtamento Rio do Sul, sendo o d

, Estadual de Obras e Sanea- maior vulto o firmado com
mento, órgão .que nasceu a. Prefeitura de Rio do Sul,
da dinâmica imprimida /

a importando num montante
Santa, Cat.arina pelo Govêr- de quatro milhões de cru
no do Sr. Celso Ramos, Co- zeiros.
mo noticiamos, o DEOS

O Ciclo, que será realizado de 3 de ju­
lho a 30 de dezembro, obedecerá um calen­
dário previamente fixado.·

Em sua entrevista de hoje o Magnifico
Reitor focalizará detalhes sôbre o, referido.
Ciclo.

•

energia
progresso

da
acudir ''lOS reclamos da sua

gente.
22 KV, a linha em ques­
tão, proporcionando além
de Brusque a. distribúição
de energia elétrica em v

.

rias outras localidades den­
tre as quais destacamos To­
ca da. Onça, Bôa Vista, Do­

ze, Pinheiros, Cunhas e Li­

moeiro, levando energia
farta produzida pela SO­

TELCA, "ínterlígará a região
com todo o sistema CE­

LESC, hoje preparada, téc-

CELESC OUVE AP€LO

Apoiada pelo governador
Celso' :Ramos; cujo progra­
ma estendia à Brusque a

cobertura energética, a Cen­
trais Elétricas de Santa' Ca­

tarina. SIA dedicou à rica

região os investimentos ne­

cessarios à execução de
obras inadiáveis, E assim é

que, depois de proceder aos nica e materialmente, para
estudos técnicos necessários evitar quaisquer paralíza­
e buscando �m:%'so�)';lçif� d�'!: 'ções mesmo < parciais .. ! 'em
finitiva, re50ivii� . ÇleiérmiL'; � . 's.etl' 'fQr{lecimento í ertergéti-
n�x; "a, oonstrução

1 '\:tá u:inha:.:
.

.co: " .! ' í
.

�

d�.: !'II:transmissãu Cordeiro- E então Brusque poderá.I ' "

Biusg_Íie, cujo material já
SE!: àlc,lul parcialmente adqui­
ridà,' bom mais ou menos

32 quilômetros de extensão
e com uma voltagem .

de

prosseguir no seu roteiro
progressista, ,continuando a

ser, aqui e lá fora, a cidade

"Éerço d�l. Fiação" em San­
tá Catarina_

Ventania causa graves prejuizos
. .' a SANTOS\' .

:
SANTOS, 11 (OE) Q

.

ontem e que se acentuou
mais ainda na madrugada
de hoje, causou grandes
prejuizos !la cidade santista
e. municípios vizinhos, re··

. quisitando por 25 vêzes o

l'".erviço do' Corpo de Bom­
beiros. Foram atendidos

.

dois princípios de' incêndio,
vàrias quedas de painéis de

propaganda e andail;nes na

9rla da praia. bem como

quedas de fios de alta. ten­
são, No plJrto, as embarca­

çõe:;;' tiveram suas amarras

reforçadas,
.

afhíl. de que as
.

colisões' fossem evitadas,
fato muito comum nos dias

forte vento que se fez sen­

tir em Santos na noite de

Suspensão dQs
Vôos'
VI1�;TANE (Láos),' 11 (OE)

_ 'A suspensão dos vôos de

reconhecimento norte-ame-
ricanos, 'vai ser solicitada
ao Govêrno dos

.
EE.UU.

com o objetivo. de facilitar
a crise lrmseana,. declarou o

.

Príncipe S4wana Fhuma,
primeiro ministro do Go- de temporaiS.
vêrno de coalisão do Láos.
, ..

'Membro da Junta Governativa da
F,N,I. Participará do Jantar da�, I

Industrias Pioneiras
Chegará hoje, a esta Capital, proceden­

te da .Guanabara, o Dr. Eurico Carwalhoj
Membro da Junta Governativà da F'eCtera.­
ção Nacional das Indústrias, atendendo cori-:-"
vite do

.

Reporter Social - Lazaro Bartolo�
meu; que amanhã, promoverá o Jantar Fes­

tivo, no Querência Palace Hotel, em home­

nagem as Industrias Pioneiràs de Santa Ca­

tarina; que. fazem um totaL de cincoenta e

óTico, Naquele acontecimento de confrater­
nização estarão presentes O Governador A

Celso Ramos, élltas autcridades mili,:"
\ c. ( .
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